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Prefácio  

 

“Região de Leiria e Oeste” 

Das condições objetivas unificadoras ao papel da Universidade de Leiria e 
Oeste na dinâmica da Identidade Regional 

 

Ricardo Vieira 
(Antropólogo e Professor Decano do Instituto Politécnico de Leiria) 

 
 
A “região de Leiria e Oeste” é, seguramente, um território que, de momento, ultrapassa, 
em muito, o antigo distrito de Leiria (Vieira, 2005a e b; Dias, 2005; Mourão, 2005; 
Magalhães, 2012). As acessibilidades e os fluxos económicos e de informação parecem 
construir novos mapas e a influência desta “região” (Bourdieu, 1989) extravasa alguns 
contornos administrativos. Trata-se de uma “região” em grande desenvolvimento 
demográfico e económico, no contexto nacional, e em que o próprio Instituto Politécnico 
de Leiria (IPLeiria) parece ter um papel catalisador e construtor de novas geografias. Mas, 
apesar do IPLeiria ser uma Instituição com 5 escolas desconcentradas, a que se juntam os 
polos de Pombal e Torres Vedras, a “região” parece engordar mais para oriente que 
objetivamente para Sul e Norte. 

Dentro de uma certa unidade criada, em muito, pelo próprio IPLeiria, há, por um lado, os 
mapas políticos, os mapas administrativos, que são datados, e, por outro lado, os 
sentimentos de pertença que, ao contrário do que muitas vezes se pensa, podem traçar 
uma outra geografia social e cultural, a dos mapas identitários, que são dinâmicos e 
podem mudar em função das acessibilidades, vias de comunicação, da emergência de 
novos centros comerciais, culturais, hospitais, etc., eventos vários, quando mediatizados 
e interiorizados como parte de um todo harmonioso, distintivo e competitivo (Magalhães 
e Vieira, 2010; Magalhães, 2012; Vieira e Magalhães, 2009). 

Esta “região” abarca vários territórios objetivos e vários mapas consoante se trate do 
relativo ao extinto distrito, da divisão estatística, da divisão em dioceses, da divisão 
educativa, da divisão de saúde, dos eixos industriais, das associações municipais, das 
antigas províncias, das divisões turísticas, etc. Ao nível do turismo, por exemplo, abarca a 
Região de Turismo Leiria-Fátima, Região de Turismo do Oeste e Região de Turismo do 
Centro e encontra a sua riqueza justamente na sua heterogeneidade paisagística e 
cultural. De resto, como nos recorda Tomás Oliveira Dias, 

  

“Actualmente, o distrito de Leiria é rico na complementaridade dos seus 
aspectos económicos, sociais e culturais. Por isso, podemos dizer que a sua 
capital cultural está nas Caldas da Rainha; a sua capital económica no eixo Leiria-
Marinha Grande; a sua capital monumental na Batalha e Alcobaça; e a sua capital 
turística nas suas praias como Nazaré e São Pedro de Moel. É um todo multipolar 
que no seu conjunto e na sua complementaridade, e mercê da sua situação 
geográfica excepcional, tem potencialidades necessárias para acelerar o seu 
processo de desenvolvimento”. (Dias, 2005: 57). 
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Numa era da aceleração da comunicação, e ultrapassadas quase todas as barreiras físicas 
que outrora serviam de fronteiras entre grupos, as regiões são hoje vistas, 
essencialmente, como construções sociais e culturais. E as fronteiras são mais simbólicas 
do que físicas. As regiões resultam duma autoafirmação que pode ser feita através de 
vários símbolos, eventos culturais, língua, do património e tradições, da iconografia, da 
cultura (Trindade, 2009; Magalhães e Vieira, 2010), numa palavra, contra um exterior de 
que se auto distinguem (Trindade, 2005).  

O assunto é complexo e tem vindo a ser discutido há vários anos. 

• Em 1991, realizou-se o 1º Congresso para o Desenvolvimento de Leiria e Alta 
Estremadura (incluindo Alcobaça e Nazaré). Em 1995, teve lugar o 2º 
Congresso do Distrito de Leiria e Alta Estremadura (abrangendo Ourém). Com 
a participação em larga escala de Caldas da Rainha, parecia iminente uma 
reaproximação entre as duas mais importantes cidades do distrito. Contudo, 
essa ideia de unidade nem sempre foi unânime. A rivalidade entre Leiria e 
Caldas da Rainha, que data de inícios do séc. XX, com uma preferência por 
Lisboa, por parte das Caldas da Rainha, talvez tenha estabilizado em 
consequência do trabalho de proximidade da Instituição maior da “região”, o 
IPLeiria, numa nova cartografia que, para já, se espraia de Pombal até Torres 
Vedras. 

• Em 1999, realizou-se o 3º Congresso do Distrito de Leiria e Estremadura 
(incluindo todo o distrito e Ourém). Por esta altura, o país discutia a questão 
da regionalização e este congresso apontou para a revitalização do distrito de 
Leiria e para um reforço dos poderes dos municípios e das suas associações. 

• A 24 e 25 de outubro de 2003, o CIID1 (Centro de Investigação Identidades e 
Diversidades do IPL) organizou o Congresso “Pensar a Região de Leiria”, no 
âmbito do projeto “Identidade(s) e Diversidade(s): as linhas com que se cosem 
as pertenças” donde resultou a obra “Pensar a Região de Leiria” (Vieira, 
2005a). 

A 20 e 21 de abril de 2007, a ADLEI - Associação para o Desenvolvimento de Leiria - 
organizou o IV Congresso Regional que pretendeu debater os problemas e desafios que se 
colocam ao futuro da “região”, o que dá uma soma de, pelo menos, 5 congressos a pensar 
a “Região de Leiria e...” . Também o 1.º Congresso do Instituto Politécnico de Leiria, 
realizado nos dias 16 e 17 de março do ano de 2000, no auditório da ESTG, tocou a questão 
da “região” e a criação da Universidade de Leiria, especificamente e objetivamente, em 3 
das diversas comunicações apresentadas. 

Considerando a importância da discussão científica da matéria feita a partir do IPLeiria, 
vale a pena relembrar os objetivos fundamentais do congresso de 2003, “Pensar a Região 
de Leiria” (Vieira, 2005a): 

Partilhar conhecimento sobre a região, resultante de investigação produzida em 
diferentes áreas científicas. 

Discutir a ideia de região nas suas vertentes política, administrativa, geográfica, histórica 
e socio antropológica. 

Confrontar as regiões naturais com as áreas culturais, com a organização política e o 
ordenamento territorial. 

                                                             
1 CIID.IPL - Primeira Unidade de Investigação do Instituto Politécnico de Leiria a submeter-se à Avaliação da FCT, em 2006, e 

que a partir de 2013 se juntou com outras UI congéneres para criar um Centro em Rede, o CICS.NOVA, Centro Interdisciplinar 

de Ciências Sociais sediado na FCSH da Universidade Nova de Lisboa. O CIID.IPL foi também a primeira Instância Científica a 
usar, em textos escritos, desde 2002, a sigla ULO – Universidade de Leiria e Oeste (Vieira, 2005c). 
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Discutir a política e a economia como eixos de construção identitária. 

Discutir o papel das organizações empresariais, regiões industriais e regiões turísticas na 
dinâmica identitária. 

Compreender as linhas com que se cosem as pertenças a Leiria e suas regiões.  

Debater o papel do ensino superior na promoção de uma identidade regional.  

Promover o envolvimento da comunidade na criação da região. 

Confrontar os diferentes mapas da região de Leiria e suas regiões. 

Participar no debate que marca no presente o debate político sobre a região. 

 

Aí se apresentaram e analisaram os diversos vários mapas relativos a uma mesma 
“região”:  

Distrito de Leiria; 

Distrito de Leiria + Ourém;  

Divisão Educativa: CAE de Leiria (DREC); CAE de Lezíria e Médio Tejo (DREL); CAE do 
Oeste (DREL); Divisão Estatística (Nuts): Pinhal Litoral; Pinhal Interior Norte; Médio Tejo; 
Oeste; 

Divisão Turística: Região de Turismo Leiria-Fátima; Região de Turismo do Oeste; Região 
de Turismo do Centro; 

Divisão em Dioceses: Diocese de Coimbra; Diocese de Leiria-Fátima; Diocese de Lisboa 
(que engloba Nazaré, Alcobaça, Caldas, Bombarral, Peniche. (Esta tripartição parece estar 
muito próxima dos mapas identitários em (re)construção). A Carta Geográfica 
correspondente à Diocese de Leiria-Fátima parece ser o Mapa que mais se aproxima da 
identidade subjetiva, a da identificação indubitável e do sentimento de Pertença a uma 
Região de Leiria e Oeste; 

Antigas Províncias (extintas em 1959): Beira Litoral (até à Batalha mas deixava a Vieira 
de Leiria e Marinha Grande para a Estremadura), que terminava basicamente no rio Liz; 

Estremadura (da Marinha Grande e Porto Mós para Sul); 

Divisão de Saúde: Unidade de saúde de Leiria (desde a Redinha-Pombal até à Benedita; 
portanto Alcobaça e Nazaré estão dentro); Unidade de Saúde de Caldas da Rainha; 
Unidade de Saúde Ribatejo Norte (Todo o Concelho de Ourém - é curioso o nome, uma vez 
que Ourém estava na Beira Litoral e não no Ribatejo); Unidade de Saúde Coimbra Sul (vem 
até a Almoster e a Pelmá, Concelho de Alvaiázere); 

Associações de Municípios:  

PEFICA (Pedrógão Grande, Figueiró dos Vinhos e Castanheira de Pera); 

ADSICÓ (Alvaiázere, Ansião e Pombal); Mas Pombal também pertence à AMAE; 

Da mesma forma, também Ourém pertence à AMAE e à AMMT (Médio Tejo); 

AMAE (Alta Estremadura que não coincide com a Estremadura e mais com a Beira Litoral, 
e que integra Marinha Grande, Leiria, Batalha, Porto de Mós, Pombal e Ourém); 

AMO (Municípios do Oeste, que integra Nazaré, Alcobaça, Caldas da Rainha, Bombarral e 
Peniche); 

Considerou-se, ainda, a divisão da GNR, da PSP, divisão judicial, etc. Muitos mapas para o 
mesmo território físico e em trânsito para uma identificação menos heterogénea. 

Em linha com os trabalhos de Amorim Girão (1949) e de Orlando Ribeiro (1998), apoiados 
em critérios objetivantes, como sejam o maciço calcário e mesmo o mapa do distrito, a 
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“região de Leiria” corresponde ao distrito de Leiria e Estremadura. Jorge Arroteia convoca 
Miguel Torga para mostrar esses mesmos fundamentos para dizer que “a localização de 
Leiria no conjunto português permite situá-la no contexto da Estremadura, essa «grande 
oficina de imaginários» feita de dunas e de calcário, dominada por relevos de pequena 
dimensão que correm entre o maciço calcário estremenho e o oceano” (Arroteia, 2002: 
191). 

Hoje tendemos a pensar as regiões de forma mais dinâmica e menos delimitadas 
fisicamente. Por isso mesmo, os interesses da “Região de Leiria e Oeste” não podem andar 
ao sabor de querelas partidárias e de interesses de tipo ilhéu. A “região de Leiria e Oeste” 
deverá ser mais consolidada, primeiro por autoidentificação, a vontade própria e o 
sentimento de pertença; depois, por heteroindentificação, a legitimação da identidade por 
parte dos outros (Bourdieu, 1989; Vieira, 2009).  

Politicamente, se quisermos pensar na “região de Leiria e Oeste” como uma construção a 
solidificar, parece ser vital o papel do Instituto Politécnico de Leiria, única Instituição 
Pública da “região” a ministrar o Ensino Superior, construtor duma cartografia cada vez 
mais clara, entre Lisboa e Coimbra, transmissor de identidade científica e cultural, 
dinamizador de inovação e empregabilidade, mas que falta saber se conseguirá unificar o 
sentimento de pertença a uma região com sede na cidade de Leiria, justamente onde está 
sediado o IPLeiria, se não houver forte entrosamento da envolvente, dos municípios, das 
empresas, das organizações das associações, etc. (Vieira, 2005a). 

A identidade duma região pode, não só, reconstruir-se, fragmentar-se ou, pelo contrário, 
reforçar-se e consolidar-se. Por isso não podemos ficar exclusivamente ancorados na 
memória, na(s) marca(s) original(is), na dita cultura original (Magalhães, 2012). Há que 
assumir o projeto de criação da “região de Leiria e Oeste”, duma forma mais assumida, 
como projeto político, e, até, científico. Nesta perspetiva, não basta estudar as “regiões de 
Leiria”. É preciso apostar mesmo numa e envolver todas as associações, municípios e, 
particularmente, o IPLeiria na construção dessa grande obra: “A Região de Leiria e Oeste” 
que até pode vir a alargar-se, mais tarde, desde o Atlântico até à fronteira com Espanha. 
Nada é impossível. E o IPLeiria, tornado Universidade dessa grande “região”, poderá ser 
um dos principais mecanismos de aglutinação, mediação, nó central de todo este trabalho 
em rede, e de (re)construção da “região”, contribuindo, simultaneamente, para a 
amplificação do espírito de pertença e para a identificação social com uma instituição de 
ensino superior público, única na região, a ULO, Universidade de Leiria e Oeste. 

Se, por um lado, o IPLeiria representa um dos catalisadores mais importantes da criação 
de uma identidade regional, é fundamental que essa identidade seja sentida e assumida 
como identidade positiva e distintiva. A ULO será mais aglutinadora regionalmente2 e 
respeitada nacional e internacionalmente. Aí, sim, poderemos comparar-nos com Aveiro, 
Coimbra e Lisboa, e diferenciarmo-nos para sermos. Para sermos nós. Para sermos a ULO. 
Para sermos um “nós” em crescendo económico, social e cultural, ímpar, e com o maior 
campus (um campus multitópico) universitário do país. 

Para já, uma ideal “região de Leiria e Oeste” tem, no contexto atual, vários eixos, vias, 
linhas, etc. com que pode coser pertenças sólidas a um centro sediado na cidade de Leiria 
ou, rotativamente, e de forma inovadora, nas principais capitais da região, como 
estratégia de equilíbrio endógeno. Saibamos nós fazer o nosso papel e as forças vivas da 
“região”, conjuntamente com o Instituto, e de acordo com os critérios objetivos existentes, 
exigir a transformação do IPLeiria em ULO. 

 

                                                             
2 O nome constitui a primeira marca identitária de um grupo, de uma pessoa, de uma organização, de uma região. 
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1. Introdução 

O presente documento constitui a Parte A do estudo “Prospetiva 2035 | Três Cenários 

para o Futuro de Leiria e Oeste”, que se dedica à análise do território de Leiria e Oeste 

numa perspetiva sistémica e integrada.  Esta secção visa demonstrar que a região não 

deve ser encarada como um conjunto fragmentado de municípios isolados, mas sim como 

um ecossistema regional funcionalmente interligado, onde fatores económicos, sociais, 

ambientais e infraestruturais se articulam em rede, influenciando as dinâmicas de 

desenvolvimento e crescimento sustentável. 

A abordagem sistémica adotada parte do reconhecimento de que nenhum território se 

desenvolve e forma independente, mas sim através da interação entre diferentes sectores 

e agentes. Leiria e Oeste assume um papel estratégico no contexto nacional, funcionando 

como uma ponte entre a Área Metropolitana de Lisboa e a Região Centro.  A sua dinâmica 

produtiva diversificada, as redes logísticas e as cadeias de valor que se estendem para 

além das suas fronteiras administrativas destacam a necessidade de uma visão integrada 

do desenvolvimento. Para além disso, a região enfrenta desafios estruturais críticos, como 

a redução da população ativa, a necessidade de reforço da sua capacidade de inovação e a 

dupla transição digital e verde. Estes desafios exigem abordagens inovadoras e 

estratégias integradas para garantir a resiliência e competitividade da região até 2035. 

Assim, este estudo procurou compreender as interdependências territoriais que moldam 

a região, e destacar a importância da colaboração intermunicipal, da valorização do 

conhecimento e da aposta na inovação tecnológica e social. 

Este trabalho apresenta soluções para os desafios do futuro e é o resultado de um esforço 

conjunto, liderado pela Estrutura de Missão para o Desenvolvimento do Ecossistema Leiria 

e Oeste (EM@IPLeiria). O processo de envolvimento territorial mobilizou mais de 800 

participantes, organizados em 24 grupos de trabalho municipais, permitindo uma análise 

aprofundada dos fatores críticos para o desenvolvimento da região. 

1.1 Objetivo  

A Parte A deste estudo estabelece uma base analítica sólida que sustente a formulação dos 

cenários prospetivos apresentados na Parte B. Para tal, propõe-se:  

- Caracterizar o território de Leiria e Oeste, analisando os fatores que definem a sua 

organização espacial, a sua estrutura produtiva e os seus elementos de coesão. 
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- Demonstrar a relevância da abordagem ecossistémica, explorando o conceito de 

territórios interdependentes e aplicando-o à dinâmica regional. 

- Identificar os elementos estruturantes do território, nomeadamente as infraestruturas 

de conectividade, as redes de produção e os fluxos de mobilidade populacional e 

económica. 

- Justificar a inclusão dos municípios de Soure e Ourém no Ecossistema Leiria e Oeste, 

considerando os laços históricos, económicos e infraestruturais que os ligam ao restante 

território. 

- Identificar tendências de desenvolvimento e desafios estratégicos para a região até 

2035, fundamentais para estabelecer uma base de conhecimento para a construção dos 

cenários prospetivos. 

O estudo sustenta-se na premissa de que o crescimento sustentável da região depende da 

sua capacidade de atuação como um ecossistema coeso, onde diferentes territórios e 

sectores económicos colaboram na criação de valor e na otimização dos recursos 

disponíveis. 

1.2 Metodologia e Fontes de Informação 

Para a Análise Sistémica do Território: Estudo das interdependências entre os diferentes 

sectores da economia regional, infraestruturas de transporte e logística, fluxos de 

mobilidade e organização socio-territorial da região. 

Para a Participação e Envolvimento Ativo: Aplicação da metodologia Design Thinking, 

recorrendo a sessões de brainstorming, entrevistas e inquéritos territoriais, assegurando 

que os desafios e oportunidades identificados refletem a perceção e perspetivas dos 

diferentes agentes do território. 

Para a Modelação Prospetiva e Levantamento Estatístico: Recolha e análise de dados 

quantitativos e qualitativos provenientes de fontes como o Instituto Nacional de 

Estatística, PORDATA, CCDR Centro e Oeste CIM, complementados com estudos 

territoriais desenvolvidos pela EM@IPLeiria. 

A metodologia Design Thinking, adotada neste estudo, permite uma abordagem interativa 

e orientada para a cocriação de soluções, assegurando que as estratégias delineadas 

correspondem às necessidades reais do território e dos seus agentes económicos e 

sociais. Esta abordagem baseia-se em cinco fases fundamentais: 
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-Empatia: Compreensão aprofundada da realidade territorial, através da recolha de 

dados, entrevistas e envolvimento direto dos atores locais. 

-Definição: Identificação dos desafios estruturais e formulação de problemas concretos a 

serem enquadrados nos cenários prospetivos. 

-Ideação: Exploração de possíveis trajetórias de desenvolvimento, considerando variáveis 

sistémicas e oportunidades estratégicas. 

- Prototipagem: Construção de hipóteses de cenários de desenvolvimento e validação 

preliminar junto dos agentes regionais. 

- Testagem e Validação: Refinamento das projeções de futuro, incorporando evidências 

estatísticas e contributos dos especialistas da região. 

A abordagem metodológica adotada não se limita a um levantamento descritivo do 

território, mas estabelece as bases para a formulação de estratégias de desenvolvimento 

fundamentadas em evidência e alinhadas com as dinâmicas regionais. 

Desta forma, a Parte A assume um papel central na estrutura do estudo Prospetiva 2035, 

consolidando um diagnóstico aprofundado da realidade territorial e servindo de alicerce 

para a construção de cenários de desenvolvimento sustentáveis e ajustados às 

especificidades de Leiria e Oeste. 

2. Ecossistema Leiria e Oeste: Uma Abordagem Sistémica  

A análise do território de Leiria e Oeste exige uma perspetiva que vá além das divisões 

administrativas, reconhecendo as interdependências económicas, sociais e 

infraestruturais que moldam a sua dinâmica regional. Esta abordagem sistémica permite 

compreender como os diferentes municípios se articulam, formando um ecossistema 

territorial coeso, onde cadeias de valor produtivas, fluxos de mobilidade e uma identidade 

cultural partilhada desempenham um papel estruturante no desenvolvimento regional. 

A abordagem ecossistémica adotada neste estudo, baseia-se na premissa de que o 

desenvolvimento regional não ocorre isoladamente, mas sim através da interação e 

complementaridade entre diversos agentes. Esta visão permite identificar vantagens 

estratégicas e desafios estruturais, orientando a construção de cenários prospetivos para 

2035. 
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2.1 Conceito de Ecossistema Regional e sua Aplicação 

O conceito de ecossistema regional deriva da adaptação dos princípios da ecologia à 

economia territorial, onde diferentes atores: instituições, empresas, infraestruturas e 

comunidades: interagem dinamicamente para garantir o crescimento equilibrado e 

sustentável do território. Inspirado nos trabalhos de Moore (1993) sobre ecossistemas 

económicos, este modelo pressupõe que, tal como num ecossistema natural, a 

sustentabilidade de um território depende da eficiência das interligações entre os seus 

componentes. 

Neste contexto, um ecossistema regional bem estruturado apresenta as seguintes 

características: 

- Interdependência entre os sectores produtivos: Cadeias de valor articuladas de forma 

eficiente, permitindo a complementaridade entre diferentes indústrias e serviços. 

- Infraestruturas e conectividade integradas: Sistemas de transporte, comunicação e 

logística que garantem a fluidez de bens, serviços e mobilidade populacional. 

- Partilha de conhecimento e inovação: Instituições de ensino e investigação 

desempenham um papel central na difusão do conhecimento e na adaptação do território 

às mudanças tecnológicas e económicas. 

- Resiliência e capacidade adaptativa: Mecanismos de resposta às transformações 

económicas e ambientais, garantem a competitividade a longo prazo. 

Aplicando este conceito a Leiria e Oeste, verifica-se que a região funciona como um 

sistema interligado de territórios especializados, onde municípios com diferentes 

vocações económicas se complementam, reforçando a competitividade coletiva do 

ecossistema. 

2.2 Modelo de Desenvolvimento  

O modelo de desenvolvimento sistémico adotado neste estudo baseia-se na compreensão 

das dinâmicas territoriais que estruturam o funcionamento da região de Leiria e Oeste. A 

abordagem utilizada reconhece que sistémico território não pode ser analisado de forma 

fragmentada, mas sim como um sistema dinâmico e interligado, onde a competitividade 

depende da eficiência das conexões entre os seus componentes. 

Este modelo considera três dimensões fundamentais: 
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 -Dimensão Económica: Análise das cadeias produtivas, das relações comerciais e dos 

fluxos de investimento, identificando os sectores estratégicos que impulsionam o 

crescimento regional. 

- Dimensão Territorial: Avaliação das infraestruturas de transporte e logística, da 

distribuição da população e do impacto dos fatores geográficos na organização espacial 

do território. 

- Dimensão Sociocultural: Estudo das redes de conhecimento, da identidade cultural 

partilhada e da colaboração interinstitucional, fundamentais para reforçar a coesão 

territorial. 

A aplicação desta abordagem permite identificar os principais fatores de coesão 

territorial, bem como os desafios que podem comprometer a sustentabilidade e 

competitividade do território até 2035. 

2.3 Serviços Sistémicos e Desenvolvimento Territorial 

A dinâmica do Ecossistema Regional de Leiria e Oeste assenta na interligação entre 

diferentes fatores estruturantes, que influenciam a sua capacidade de gerar valor, 

inovação e resiliência. Tal como discutido na abordagem ecossistémica (em 2.1.), o 

desenvolvimento regional depende da interação entre instituições, empresas, 

infraestruturas e comunidades, que funcionam como atores sistémicos chave na 

construção de um sistema territorial coeso. 

A figura 1 ilustra os elementos essenciais que sustentam os serviços ecossistémicos, 

destacando a influência de fatores institucionais, económicos e sociais. Entre estes, 

incluem-se políticas públicas estáveis, acesso ao capital, mão de obra qualificada e a 

partilha de conhecimento, que asseguram a competitividade e a adaptação do território 

às mudanças estruturais.  
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Figura 1. Recursos Primários para um Modelo de Desenvolvimento Sistémico 

Estes fatores alinham-se com a dimensão económica, territorial e sociocultural do Modelo 

de Desenvolvimento Sistémico (referido em 2.2.), evidenciando a importância da 

conectividade e da eficiência das cadeias produtivas.  

Os serviços ecossistémicos resultantes destas interações determinam a trajetória de 

desenvolvimento ou de estagnação do território. O equilíbrio entre políticas eficazes, 

atores integradores e um ambiente propício à inovação permite criar um ecossistema 

resiliente, no qual a intensidade dos serviços disponibilizados aos agentes económicos e 

sociais condiciona diretamente a evolução regional. 

Desta forma, compreender e otimizar estas dinâmicas é fundamental para garantir que 

Leiria e Oeste se posiciona como um território sustentável e competitivo no horizonte de 

2035. 

2.4 Interdependências e Dinâmicas Regionais 

A região de Leiria e Oeste apresenta um conjunto de interdependências funcionais, que se 

refletem em diferentes áreas da economia, da mobilidade e da partilha de infraestruturas. 

Essas interdependências são essenciais para o funcionamento harmonioso do território, 

reforçando a coesão regional e garantindo que os municípios não operam de forma 

isolada, mas sim como parte de um sistema integrado. 

Cadeias de Valor e Especialização Produtiva 

A economia de Leiria e Oeste assenta numa base produtiva diversificada, organizada em 

cadeias de valor interligadas, onde diferentes sectores se complementam, gerando 

vantagens competitivas para toda a região. 
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Os principais sectores estratégicos desta região, e que irão ser novamente referidos ao 

longo deste documento, mas em suas distintas especificidades, incluem: 

- Indústria Transformadora: Especializada em moldes, plásticos, vidro e metalomecânica, 

com forte presença em Leiria, Marinha Grande e Pombal, mas apoiada por fornecedores 

de matérias-primas e serviços especializados de municípios vizinhos. 

- Agroindústria e Vitivinicultura: O sector agrícola e agroindustrial, predominante no 

Oeste, está diretamente ligado às cadeias de distribuição alimentar e exportação.  

- Turismo e Cultura: A complementaridade entre turismo costeiro, cultural e religioso em 

municípios como Óbidos, Alcobaça, Batalha e Ourém reforça a atratividade do território 

como um destino diversificado. 

- Economia Azul: A pesca e a economia azul assumem um papel relevante em Peniche e 

Nazaré, reforçando a competitividade da região no sector marítimo. 

Infraestruturas e Redes de Mobilidade 

A coesão territorial de Leiria e Oeste é reforçada pela existência de infraestruturas 

estratégicas, que asseguram a conectividade entre os municípios e facilitam a mobilidade 

de pessoas e bens. 

Os principais eixos infraestruturais desta região, e que irão ser oportunamente 

referenciados neste documento, mas em suas distintas especificidades, incluem: 

- Rede Rodoviária: As autoestradas A1, A8, A17 e o IC2 garantem a ligação entre os 

principais centros urbanos, industriais e logísticos, permitindo um fluxo eficiente de bens 

e pessoas. 

- Rede Ferroviária: A Linha do Norte e a Linha do Oeste desempenham um papel 

fundamental na mobilidade intermunicipal e na ligação com os principais mercados 

nacionais e internacionais. 

- Infraestruturas Portuárias e Aeroportuárias: Os portos de Peniche e Nazaré assumem 

um papel relevante na economia marítima, enquanto a proximidade ao Aeroporto de 

Lisboa reforça as oportunidades de internacionalização das empresas da região. 

Sustentabilidade Ambiental e Gestão de Recursos Naturais 

A preservação dos recursos naturais e a sustentabilidade ambiental são elementos 

críticos para o equilíbrio do ecossistema Leiria e Oeste. O território apresenta áreas 

sensíveis que exigem estratégias de proteção e valorização ambiental, tais como: 
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- Florestas e Gestão do Território: O Pinhal de Leiria e as áreas florestais do interior 

desempenham um papel essencial na biodiversidade e na proteção contra incêndios. 

- Recursos Hídricos e Aquíferos: A gestão sustentável dos aquíferos das Serras de Aire e 

Candeeiros é fundamental para garantir o abastecimento de água a vários municípios. 

- Zonas Costeiras e Erosão: O Oceano Atlântico é um elemento estruturante da economia 

e do turismo regional, mas também apresenta desafios relacionados com a erosão costeira 

e o impacto das alterações climáticas. 

Em suma, a análise sistémica do território de Leiria e Oeste evidencia que a região deve 

ser compreendida como um sistema interdependente, onde as cadeias de valor 

produtivas, infraestruturas e redes de conhecimento desempenham um papel essencial 

na sua competitividade. Com efeito, a interligação entre os diferentes municípios, seja 

através da economia, da mobilidade ou da identidade cultural partilhada, reforça a 

necessidade de uma abordagem integrada no planeamento e desenvolvimento do 

território. 

Esta visão será fundamental para a formulação dos Cenários Prospetivos 2035, permitindo 

que o crescimento da região seja orientado por estratégias baseadas na inovação, 

sustentabilidade e na cooperação intermunicipal. 

3. Delimitação Geográfica 

A análise da delimitação geográfica e estrutura territorial de Leiria e Oeste é fundamental 

para compreender a organização espacial da região, as suas dinâmicas socioeconómicas 

e as interdependências que caracterizam este ecossistema. A região é definida por 

elementos geográficos, naturais e infraestruturais que moldam o seu funcionamento, 

estabelecendo tanto barreiras físicas naturais como eixos estratégicos de conectividade 

(figura 2). 

A Norte, o Rio Mondego marca a transição entre a Região Centro e as Beiras, funcionando 

como um eixo histórico de circulação de bens e serviços. A Sul, a proximidade com a Área 

Metropolitana de Lisboa reforça a ligação ao maior centro económico do país, criando 

fluxos de mobilidade que influenciam os padrões de urbanização e de emprego. A Este, as 

Serras de Aire, Candeeiros e Sicó constituem uma barreira natural que condiciona a 

ocupação do solo e o modelo de povoamento, enquanto representam um ativo ambiental 

e turístico. A Oeste, o Oceano Atlântico é um fator determinante na economia regional, 
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impulsionando sectores como a pesca, o turismo e a exportação de bens e produtos, além 

de reforçar a sua identidade cultural e ambiental da região. 

 

 

Figura 2. Mapa da Delimitação Geográfica de Leiria e Oeste 

A delimitação deste território não se baseia apenas em fronteiras administrativas, mas 

em critérios funcionais e interdependências regionais, justificando a consideração de 

Leiria e Oeste como um ecossistema integrado, no qual os municípios partilham 

infraestruturas, fluxos económicos e redes de conhecimento. 

3.1. Leiria e Oeste: Uma Região Funcionalmente Integrada 

A Região de Leiria e Oeste engloba municípios de duas NUTS III: Região de Leiria e Região 

do Oeste, e inclui ainda os municípios de Soure e Ourém, cuja forte ligação económica, 

social e territorial aos concelhos vizinhos reforça a sua integração neste ecossistema 

regional. 

Esta unidade territorial caracteriza-se por dinâmicas económicas interligadas, garantindo 

a complementaridade entre municípios especializados em diferentes sectores produtivos, 

reforçando a competitividade coletiva da região. Infraestruturas estratégicas, como a rede 

rodoviária e ferroviária, os portos e a proximidade ao Aeroporto de Lisboa, asseguram a 

sua conectividade e inserção nos fluxos logísticos nacionais e internacionais. 

O modelo territorial combina polos urbanos com forte capacidade industrial e 

tecnológica, zonas agrícolas altamente produtivas e áreas costeiras especializadas na 
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economia azul e no turismo. Esta diversidade territorial permite que os diferentes 

municípios desempenhem papéis complementares no funcionamento do ecossistema, 

promovendo um desenvolvimento equilibrado e sustentável. 

3.2. Elementos Geográficos e Infraestruturais 

A configuração do território de Leiria e Oeste resulta de uma combinação de fatores 

geográficos e infraestruturais, que influenciam o seu desenvolvimento e a distribuição das 

atividades económicas. 

Norte: Rio Mondego: Um eixo natural e histórico que separa a Região Centro das Beiras, 

funcionando como uma referência geográfica na organização do território. 

Sul: Área Metropolitana de Lisboa:  Influência direta nos fluxos de mobilidade e no 

dinamismo económico da região, criando fluxos constantes de trabalhadores e bens, 

oportunidades e desafios. 

Este: Serras de Aire, Candeeiros e Sicó: Barreira natural que condiciona a expansão 

urbana e o uso do solo, mas que representa um ativo ambiental e turístico significativo. 

Oeste: Oceano Atlântico: Elemento estruturante na identidade e na economia da região, 

potenciando sectores como a pesca, o turismo e o comércio internacional. 

Estes elementos geográficos e infraestruturais, estruturam a organização do território e 

determinam os fluxos de mobilidade e acessibilidade. Eles não só conectam os municípios 

e sectores produtivos, como também desempenham um papel essencial na integração da 

região em mercados nacionais e internacionais. 

Os principais elementos infraestruturais que condicionam a delimitação territorial 

incluem: 

- Rede Rodoviária: As autoestradas A1, A8, A17 e IC2 definem e estruturam o território, 

ligando os principais polos urbanos, industriais e logísticos. A A1, como eixo estruturante, 

estabelece a conexão entre o Norte e o Sul do país, passando por Leiria e Pombal, 

reforçando o posicionamento estratégico da região. A A8 e A17 garantem a articulação 

entre o litoral e o interior, facilitando o escoamento da produção agroindustrial do Oeste 

para os principais centros de distribuição. Estas ligações estruturam a organização 

territorial, criando corredores logísticos essenciais para a circulação de bens e pessoas. 

- Rede Ferroviária: A Linha do Norte e a Linha do Oeste são infraestruturas determinantes 

na delimitação territorial e na mobilidade regional. A Linha do Norte, que atravessa Leiria 
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e Pombal, reforça a ligação da região aos principais centros urbanos nacionais (Lisboa e 

Porto), posicionando-a como um eixo central na rede ferroviária nacional. Por outro lado, 

a Linha do Oeste, ao conectar Torres Vedras e Caldas da Rainha à capital, fortalece a 

integração do Oeste na Área Metropolitana de Lisboa, estruturando um corredor de 

mobilidade essencial para trabalhadores e indústrias que operam nesta zona. 

- Portos e Aeroportos: Os portos de Peniche e Nazaré são elementos estruturantes da 

economia do mar, desempenhando um papel central na dinâmica produtiva e comercial 

do território. A sua localização no Oceano Atlântico reforça a identidade marítima da 

região e permite a inserção da economia azul nos fluxos de exportação. Adicionalmente, 

a proximidade ao Aeroporto de Lisboa amplia as oportunidades de internacionalização 

das empresas regionais, consolidando Leiria e Oeste como um território bem integrado 

nas redes de transporte aéreo e marítimo globais. 

Percebe-se, assim, que conjugação destas infraestruturas não só define os limites 

territoriais de Leiria e Oeste, como também estrutura o funcionamento e a 

competitividade da região, reforçando a sua coesão e acessibilidade no contexto nacional 

e internacional. 

3.3. Povoamento e Especialização Produtiva 

O modelo de povoamento de Leiria e Oeste é diversificado, combinando centros urbanos 

densamente povoados com áreas rurais de menor densidade demográfica, refletindo a 

especialização produtiva da região. 

Padrões de Povoamento e Urbanização 

O território combina polos urbanos dinâmicos, onde se concentram atividades 

industriais, tecnológicas e de serviços, com zonas rurais e costeiras, especializadas na 

produção agroindustrial, na economia azul e no turismo. 

Cidades médias e centros industriais: Municípios como Leiria, Marinha Grande, Pombal e 

Torres Vedras concentram os principais polos industriais e tecnológicos, impulsionando 

o sector transformador. 

Áreas rurais e agroindústria: O Oeste destaca-se pela produção agrícola e vitivinícola, com 

municípios como Bombarral, Cadaval e Lourinhã a liderarem a exportação agroalimentar. 
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Zonas costeiras e economia azul: Municípios como Peniche, Nazaré e Óbidos representam 

o epicentro do turismo, da pesca e da investigação ligada ao mar, reforçando a 

importância da economia azul na região. 

Especialização Produtiva e Cadeias de Valor 

A economia regional de Leiria e Oeste caracteriza-se pela diversificação e 

complementaridade intermunicipal, onde diferentes sectores produtivos (os referidos em 

2.4.1) se articulam de forma integrada, potenciando cadeias de valor estruturadas e 

interligadas. Esta articulação, reforça a competitividade regional e a capacidade de 

adaptação às dinâmicas globais.:  

A relação entre os sectores estratégicos e as cadeias de valor pode ser analisada da 

seguinte forma: 

- Indústria Transformadora: Este sector, altamente especializado em moldes, plásticos, 

vidro e metalomecânica, desempenha um papel central na cadeia de valor industrial. A 

sua forte vocação exportadora sustenta redes produtivas intermunicipais, onde 

fornecedores de matéria-prima, serviços especializados e centros de inovação colaboram 

para reforçar a competitividade do sector. A presença de clusters industriais em Leiria, 

Marinha Grande, Pombal e Alcobaça permite a criação de um ecossistema dinâmico, onde 

a transferência de conhecimento e tecnologia impulsiona a inovação e a sofisticação 

produtiva. 

- Agroindústria e Vitivinicultura: A produção de vinhos, frutas e produtos agroalimentares 

forma a base da cadeia de valor agroindustrial, na qual o sector primário se articula com 

a indústria de transformação alimentar e as redes de distribuição. Municípios como 

Bombarral, Cadaval e Lourinhã assumem um papel estratégico na exportação de produtos 

agrícolas, enquanto unidades industriais na região promovem a inovação em processos 

de conservação e embalamento, garantindo maior valor acrescentado aos produtos 

regionais. 

- Turismo e Cultura: O sector turístico beneficia da complementaridade entre diferentes 

produtos e experiências, permitindo a criação de uma oferta integrada e diversificada. A 

interligação entre turismo costeiro (Peniche, Nazaré), património histórico (Óbidos, 

Alcobaça, Batalha) e turismo religioso (Fátima, Ourém) fortalece a cadeia de valor do 

turismo, promovendo sinergias entre operadores turísticos, comércio local e a 

restauração. Além disso, a crescente aposta no turismo sustentável e na valorização do 

património cultural reforça a atratividade da região para mercados internacionais. 
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- Economia Azul: A exploração sustentável dos recursos marítimos, incluindo pesca, 

aquacultura e biotecnologia marinha, desempenha um papel fundamental na cadeia de 

valor da economia azul. Os portos de Peniche e Nazaré são pontos-chave para a 

comercialização de pescado e produtos do mar, enquanto a investigação em biotecnologia 

marinha, desenvolvida por instituições locais, amplia a inovação e a diversificação do 

sector. A ligação entre atividades tradicionais e novas indústrias, como a valorização de 

subprodutos marinhos e a exploração sustentável de algas, fortalece a posição da região 

na economia azul. 

Torna-se evidente que a especialização produtiva de Leiria e Oeste assenta, assim, na 

interdependência sectorial, garantindo que cada atividade contribui para uma cadeia de 

valor mais robusta e sustentável, com reflexos positivos na competitividade regional e na 

capacidade de adaptação a mercados globais. 

A delimitação geográfica e estrutura territorial de Leiria e Oeste revelam, por sua vez, um 

território funcionalmente interligado, onde fatores naturais e infraestruturais moldam o 

desenvolvimento económico e social da região. A presença de cadeias de valor 

intermunicipais, infraestruturas de mobilidade estratégicas e um modelo de povoamento 

diversificado reforça a necessidade de uma abordagem integrada na construção dos 

Cenários Prospetivos 2035. Esta análise será essencial para a formulação de estratégias de 

desenvolvimento sustentáveis e inovadoras, alinhadas com a vocação económica e 

territorial da região. 

4. A Unidade Sistémica de Leiria e Oeste  

O território de Leiria e Oeste constitui um sistema interligado de municípios, onde 

economia, infraestruturas, mobilidade, identidade sociocultural e gestão dos recursos 

naturais operam de forma interdependente, reforçando a coesão e competitividade 

regional. A abordagem sistémica adotada permite compreender que a região não pode ser 

analisada apenas com base em fronteiras administrativas, mas sim como um ecossistema 

funcionalmente integrado, no qual diferentes componentes trabalham em conjunto para 

assegurar um crescimento sustentável e equilibrado do território. 

A complementaridade de dinâmicas económicas complementares, aliada a uma rede 

eficiente de infraestruturas de conectividade e mobilidade, garante que os municípios não 

operam de forma isolada, mas sim como partes de um sistema produtivo e social alargado. 

Esta interdependência fortalece a capacidade da região de responder a desafios 
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estruturais, como a transição digital e verde, a retenção de talento e a reorganização das 

cadeias de valor globais, preparando-se para os desafios de 2035 e além. 

4.1. Cadeias de Valor Económicas e Redes de Produção 

A estrutura produtiva da região baseia-se numa lógica de complementaridade económica, 

onde diferentes municípios desempenham funções especializadas dentro das cadeias de 

valor, garantindo a competitividade coletiva do território. A economia de Leiria e Oeste 

distingue-se pela diversificação sectorial, com destaque para a indústria transformadora, 

a agroindústria, o turismo e a economia azul, sectores entretanto referidos no ponto 2.4.1. 

Estes sectores operam em rede, promovendo fluxos contínuos de bens, serviços e 

conhecimento e fortalecendo as cadeias de valor intermunicipais. 

As interligações dentro das cadeias de valor económicas e redes de produção destes 

quatro principais sectores produtivos estão descritas seguidamente: 

- Indústria Transformadora: A especialização em moldes, plásticos, vidro e 

metalomecânica, com polos de inovação em Leiria, Marinha Grande, Pombal e Alcobaça, 

confere à região um papel estratégico nas cadeias de valor industriais nacionais e 

internacionais. Esta indústria não só se articula com fornecedores locais de matérias-

primas e serviços técnicos, como também impulsiona redes de produção e exportação, 

consolidando Leiria e Oeste como um centro produtivo altamente competitivo. 

- Agroindústria e Vitivinicultura: O Oeste desempenha um papel crucial na cadeia de valor 

agroindustrial, conectando o sector primário à transformação e distribuição alimentar. A 

produção de vinhos, frutas e produtos agroalimentares não se limita à sua 

comercialização, mas alimenta uma rede que inclui unidades industriais, centros 

logísticos e plataformas de exportação, garantindo maior valor acrescentado e inserção 

em mercados internacionais. 

- Turismo e Cultura: O sector turístico insere-se numa cadeia de valor estruturada, que 

integra infraestruturas, comércio local, restauração e serviços culturais. A interligação 

entre turismo costeiro (Peniche, Nazaré), património histórico (Óbidos, Alcobaça, 

Batalha) e turismo religioso (Fátima, Ourém) permite maximizar sinergias entre 

operadores turísticos, artesanato e hotelaria, aumentando a capacidade de atração e 

retenção de visitantes. 

- Economia Azul: A pesca, aquacultura e biotecnologia marinha formam uma cadeia de 

valor interligada, onde os portos de Peniche e Nazaré funcionam como hubs logísticos e 
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comerciais. Estes sectores sustentam uma rede que envolve produção, transformação, 

distribuição e inovação tecnológica, garantindo que a exploração sustentável dos recursos 

marítimos contribua para o desenvolvimento económico e científico da região. 

Uma análise mais detalhada permite concluir que a forte articulação entre estes sectores 

assegura efeitos multiplicadores na economia regional, promovendo cadeias de valor 

robustas e resilientes que reforçam a posição de Leiria e Oeste num contexto competitivo 

global. 

A interdependência entre estes sectores garante efeitos multiplicadores no emprego, no 

investimento e na capacidade exportadora da região, consolidando o território como um 

ecossistema produtivo competitivo no contexto nacional e europeu. 

4.2. Infraestruturas, Mobilidade e Conectividade Territorial 

A coesão territorial e o desenvolvimento sustentável da região dependem fortemente de 

um sistema de mobilidade eficiente e de infraestruturas de conectividade que asseguram 

o fluxo contínuo de bens, pessoas e serviços entre os diferentes municípios e permitem o 

acesso a mercados nacionais e internacionais. Para tal, as ligações rodoviárias, 

ferroviárias, portuárias e aeroportuárias desempenham um papel determinante na 

integração dos municípios, na dinamização da economia, na estruturação do território e 

no reforço da competitividade regional. 

Os principais vetores infraestruturais que sustentam a mobilidade e a conectividade 

territorial incluem: 

- Rede Rodoviária: As autoestradas A1, A8, A17 e IC2 desempenham um papel central na 

dinâmica económica e territorial da região, assegurando a mobilidade intermunicipal e o 

transporte eficiente de mercadorias. A A1, enquanto eixo estruturante do país, liga Leiria 

e Pombal ao Norte e ao Sul, facilitando o acesso rápido aos principais polos industriais e 

logísticos. Já a A8 e a A17, ao interligarem o litoral ao interior, favorecem a circulação 

entre os centros de produção agroindustrial, turísticos e industriais, fortalecendo as 

cadeias de abastecimento e distribuição. 

- Rede Ferroviária: A Linha do Norte e a Linha do Oeste reforçam a integração da região 

nos corredores ferroviários nacionais, sendo fundamentais para a mobilidade dos 

trabalhadores e a logística empresarial. A Linha do Norte, atravessando Leiria e Pombal, 

é essencial para o transporte de passageiros e mercadorias, reduzindo a dependência 

rodoviária e promovendo uma ligação rápida aos principais centros urbanos e produtivos 
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do país. Por sua vez, a Linha do Oeste, ao ligar Torres Vedras e Caldas da Rainha a Lisboa, 

reforça a acessibilidade para o sector do turismo e a dinamização do comércio local. 

- Portos e Aeroportos: Os portos de Peniche e Nazaré assumem um papel fundamental na 

economia marítima e na conectividade global da região, funcionando como hubs de 

exportação para produtos da economia azul e da indústria pesqueira. A ligação marítima 

permite ainda a diversificação das cadeias logísticas, facilitando a exportação de produtos 

de alto valor acrescentado. A proximidade ao Aeroporto de Lisboa constitui uma 

vantagem competitiva para as empresas da região, promovendo a atração de 

investimento externo e o acesso a mercados internacionais, enquanto reforça a posição 

de Leiria e Oeste como um território aberto ao comércio global. 

- Impacto da Linha de Alta Velocidade: A nova ligação ferroviária de alta velocidade, que 

colocará Leiria a menos de uma hora do Porto e de Lisboa, terá um impacto transformador 

na dinâmica regional, reforçando a integração do território nos fluxos de mobilidade 

nacional e internacional. 

A articulação eficiente destas infraestruturas não só melhora a conectividade interna da 

região, como também facilita a sua inserção em fluxos logísticos, comerciais e turísticos a 

nível nacional e internacional, garantindo um posicionamento estratégico robusto no 

horizonte de 2035. Por esse motivo, o investimento contínuo em infraestruturas e 

mobilidade é essencial para garantir que Leiria e Oeste se mantém um território atrativo 

para empresas, residentes e turistas, assegurando a sua conectividade e competitividade 

até 2035. 

4.3. Sustentabilidade Ambiental e Gestão de Recursos Naturais 

A sustentabilidade ambiental é um dos pilares estruturantes do ecossistema regional, 

sendo essencial garantir uma gestão equilibrada dos recursos naturais e uma transição 

para modelos de desenvolvimento sustentáveis. A região apresenta desafios significativos 

ao nível da proteção dos ecossistemas florestais, da gestão dos recursos hídricos e da 

conservação das zonas costeiras, exigindo uma abordagem integrada e intermunicipal. 

Os principais vetores de sustentabilidade incluem: 

- Florestas e Prevenção de Incêndios: A gestão sustentável do Pinhal de Leiria e das áreas 

florestais do interior é fundamental para a preservação da biodiversidade e a redução do 

risco de incêndios florestais. 
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- Recursos Hídricos e Aquíferos: A proteção dos aquíferos das Serras de Aire e Candeeiros 

e a implementação de práticas sustentáveis na utilização da água são determinantes para 

garantir o abastecimento às populações e às atividades económicas. 

- Zonas Costeiras e Riscos Climáticos: O Oceano Atlântico é um ativo fundamental para o 

turismo e a economia marítima, mas também representa desafios relacionados com a 

erosão costeira e o impacto das alterações climáticas. 

A transição para um modelo de desenvolvimento sustentável da região requer políticas 

públicas concertadas entre os municípios, promovendo práticas de economia circular, 

transição energética e resiliência ambiental, compatíveis com a preservação dos recursos 

naturais. 

4.4. Identidade Sociocultural e História Comum 

A identidade regional de Leiria e Oeste não se limita a uma delimitação geográfica ou 

económica, mas também se traduz em valores culturais partilhados, património comum e 

dinâmicas sociais que reforçam o sentido de pertença ao território. A história da região, 

marcada pela presença de ordens religiosas, batalhas históricas e tradições culturais, 

desempenha um papel essencial na coesão territorial e no desenvolvimento do sector 

turístico e criativo. 

Os principais elementos da identidade regional incluem: 

- Património Histórico: Monumentos como o Mosteiro da Batalha, o Mosteiro de Alcobaça 

e o Castelo de Óbidos são referências do passado da região e símbolos da herança cultural 

e da integração da região na história nacional. 

- Eventos e Tradições: Festividades como o Carnaval de Torres Vedras, o Mercado 

Medieval de Óbidos e as Festas da Nazaré reforçam a identidade coletiva, promovem a 

cultura da região e dinamizam a economia local. 

- Redes de Conhecimento e Educação:  Instituições como o Instituto Politécnico de Leiria 

(IPLeiria) e os centros de investigação desempenham um papel determinante na 

qualificação da população e na inovação territorial. 

O fortalecimento desta identidade coletiva reforça a coesão social e territorial, 

posicionando Leiria e Oeste como um ecossistema coeso, inovador e sustentável. 

A unidade sistémica de Leiria e Oeste evidencia que a região não deve ser analisada 

isoladamente, mas sim como um território funcionalmente interligado, onde economia, 
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mobilidade, sustentabilidade ambiental e cultura operam de forma integrada. Esta 

abordagem é essencial para fundamentar a construção dos Cenários Prospetivos 2035, 

garantindo que o crescimento da região seja orientado por estratégias inovadoras, 

sustentáveis e colaborativas. 

5. Ligação Sistémica a Soure e Ourém  

A inclusão dos municípios de Soure e Ourém no Ecossistema Leiria e Oeste justifica-se 

pela sua forte interdependência económica, territorial e sociocultural com os municípios 

vizinhos. Embora administrativamente inseridos noutras NUTS III (Região de Coimbra e 

Médio Tejo, respetivamente), ambos os municípios partilham infraestruturas 

estratégicas, dinâmicas produtivas e redes de mobilidade com Leiria e Oeste, 

desempenhando um papel essencial na sua coesão territorial e funcionalidade sistémica. 

O conceito de ecossistema regional, adotado neste estudo, reconhece que o 

desenvolvimento sustentável de um território não se define apenas por fronteiras 

administrativas, mas pela forma como os municípios interagem entre si, trocam recursos 

e partilham infraestruturas e redes de conhecimento. Soure e Ourém apresentam 

características estruturais que os aproximam do funcionamento da região de Leiria e 

Oeste, reforçando a sua inclusão na análise prospetiva para 2035. 

5.1. Critérios e Justificação Territorial 

A inclusão de Soure e Ourém no Ecossistema Leiria e Oeste baseia-se em três grandes 

critérios de integração, que demonstram a sua proximidade funcional ao restante 

território: 

- Continuidade Geográfica e Mobilidade Funcional: Soure e Ourém ocupam uma posição 

de transição entre a Região Centro e Leiria e Oeste, estabelecendo ligações diretas com os 

principais eixos viários e ferroviários da região. 

- Relações Económicas e Canais de Produção: Ambos os municípios estão funcionalmente 

ligados às cadeias produtivas da indústria transformadora, agroindústria e turismo, 

reforçando a sua integração nas dinâmicas económicas regionais. 

- Identidade Histórica e Cultural Comum: A trajetória histórica de Soure e Ourém está 

fortemente conectada com os municípios de Leiria e Oeste, partilhando elementos 

patrimoniais, religiosos e culturais, bem como eventos e festividades conjuntas. 
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5.2. Relações Económicas e Mobilidade 

Soure e Ourém desempenham um papel complementar nas cadeias produtivas regionais, 

reforçando a sua integração intermunicipal em Leiria e Oeste. A sua especialização 

económica contribui para a dinamização de sectores produtivos estruturantes, 

garantindo fluxos regulares de matérias-primas, produtos transformados e mão de obra 

qualificada. 

Ligação às Cadeias Produtivas Regionais:  

- Indústria Transformadora: Ourém está diretamente inserido na cadeia de valor da 

indústria transformadora da Região de Leiria, contribuindo para os clusters de moldes, 

metalomecânica e cerâmica. A sua proximidade a Batalha e Porto de Mós assegura a 

continuidade dos fluxos produtivos e de fornecimento, fortalecendo a competitividade do 

sector a nível nacional e internacional. 

- Agroindústria e Floresta: Soure desempenha um papel estratégico na cadeia 

agroindustrial e florestal, fornecendo matérias-primas essenciais para a indústria de 

transformação alimentar e madeireira. A sua ligação a Pombal, Ansião e Figueiró dos 

Vinhos permite a circulação eficiente de produtos agrícolas e recursos florestais, 

reforçando as redes de abastecimento intermunicipais. 

- Economia Azul e Agropecuária: Ambos os municípios estabelecem ligações diretas com 

a região do Oeste, integrando as cadeias de distribuição de produtos agroindustriais e 

marítimos. A sua posição geográfica favorece a conetividade com os portos regionais e os 

mercados internacionais, potenciando a exportação de produtos agrícolas e pesqueiros. 

Rede de Infraestruturas e Conectividade Territorial:  

- A integração de Soure e Ourém no Ecossistema Leiria e Oeste é reforçada pelo seu acesso 

privilegiado às infraestruturas de mobilidade regional, que garantem fluxos constantes 

de trabalhadores, estudantes e bens. 

- Ligação Rodoviária e Ferroviária: Soure está diretamente ligado à Linha do Norte, 

permitindo uma conetividade eficiente com Pombal, Leiria e Coimbra. Ourém, por sua vez, 

encontra-se num eixo de mobilidade intenso entre Fátima, Leiria e Torres Novas, 

funcionando como um nó estratégico na circulação regional. 

- Fluxos Pendulares e Mobilidade Funcional: A deslocação diária de trabalhadores e 

estudantes entre Soure, Ourém e os polos económicos e educativos da região demonstra 
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a continuidade territorial e a dependência funcional destes municípios em relação ao 

Ecossistema Leiria e Oeste. 

- Acesso a Mercados e Infraestruturas Logísticas: A proximidade de Soure e Ourém aos 

eixos viários estruturantes da região (A1, A17, IC2) permite uma ligação rápida com os 

centros industriais e comerciais de Leiria, Marinha Grande, Pombal e Torres Vedras, 

assegurando uma distribuição eficiente da produção regional. 

5.3. Património e Identidade Partilhada 

A relação entre Soure, Ourém e o restante território de Leiria e Oeste não se restringe ao 

domínio económico e infraestrutural, mas também se reflete na identidade cultural e no 

património histórico comum. 

Origens Históricas Comuns: Ambos os municípios possuem uma forte ligação às Ordens 

Religiosas e Militares que influenciaram a organização territorial e o desenvolvimento 

cultural da região de Leiria. Ourém, enquanto centro religioso e cultural, está 

profundamente ligado à dinâmica turística e patrimonial da região, especialmente devido 

à sua proximidade com Fátima. 

Eventos e Cultura Partilhada: As feiras, festas e tradições de Soure e Ourém apresentam 

uma identidade comum aos municípios de Leiria e Oeste, reforçando a identidade cultural 

regional e a participação conjunta em dinâmicas socioculturais. 

Património Arquitetónico e Turístico: Monumentos e centros de interesse cultural, como 

o Castelo de Ourém, a Fortaleza de Soure e os santuários religiosos, consolida a 

interdependência destes territórios, promovendo circuitos turísticos integrados que 

beneficiam toda a região. 

A valorização desta identidade partilhada reforça a necessidade de um planeamento 

territorial colaborativo, garantindo que estes municípios sejam reconhecidos como parte 

da estrutura sistémica da região. 

A análise apresentada demonstra que Soure e Ourém não devem ser vistos como 

territórios isolados, mas sim como partes integrantes do Ecossistema Leiria e Oeste. A sua 

proximidade económica, infraestrutural e cultural posiciona-os como nós estratégicos no 

desenvolvimento regional. A continuidade territorial e funcional destes municípios 

justifica a sua inclusão na análise prospetiva para 2035, reforçando a necessidade de uma 

abordagem integrada na definição de políticas públicas, infraestruturas e estratégias de 

crescimento. 
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Os próximos anos serão determinantes para consolidar a participação de Soure e Ourém 

no Ecossistema Leiria e Oeste, garantindo que os investimentos em mobilidade, inovação 

e valorização territorial reconhecem as interdependências regionais como alicerces do 

desenvolvimento sustentável da região. 

6. Importância do Ecossistema Leiria e Oeste no Contexto Nacional: 
Um Território em Transformação 

O Ecossistema Leiria e Oeste, que compreende os municípios das NUTS III Região de Leiria 

e Região do Oeste, bem como Soure e Ourém, desempenha um papel central na economia 

e na organização territorial de Portugal. A sua dimensão demográfica, relevância 

económica e localização estratégica fazem dele um dos ecossistemas regionais mais 

dinâmicos do país, funcionando como elo de ligação entre o Norte e o Sul, e entre o litoral 

e o interior. 

A importância deste ecossistema reflete-se na sua representatividade populacional e 

territorial, mas sobretudo na sua capacidade produtiva e contributo para o Produto 

Interno Bruto (PIB) nacional e Valor Acrescentado Bruto (VAB). Com um tecido 

económico diversificado e um sector empresarial dinâmico, Leiria e Oeste consolidou-se 

como um motor de crescimento em áreas como a indústria transformadora, a 

agroindústria, o turismo e a inovação tecnológica. 

No entanto, apesar do seu tradicional dinamismo, a região enfrenta desafios crescentes 

de competitividade e adaptação. O território tem vindo a perder capacidade de atração e 

retenção de talento, bem como de captação de investimento, sendo ultrapassado por 

outras regiões do litoral português, como as Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto. Esta 

redução do diferencial de crescimento manifesta-se na desaceleração do 

desenvolvimento económico, na dificuldade de adaptação à transição digital e ecológica e 

na pressão crescente sobre as infraestruturas e serviços regionais. 

6.1. Dimensão Demográfica e Relevância Populacional 

O Ecossistema Leiria e Oeste representa 7,33% da população do Continente, totalizando 

730.827 habitantes. Este valor coloca-o entre os principais ecossistemas regionais de 

maior concentração populacional fora das Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto, 

reforçando a sua importância demográfica. 

 O território cobre 5.350,7 km² (6,01% da superfície de Portugal Continental), 

apresentando uma densidade populacional média de 137 habitantes/km²  o que reflete 
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uma ocupação equilibrada entre áreas urbanas, zonas industriais, zonas agrícolas e 

espaços costeiros de forte dinamização turística. 

A mobilidade demográfica desempenha um papel relevante na configuração deste 

ecossistema. A sua proximidade à Área Metropolitana de Lisboa e o acesso a 

infraestruturas rodoviárias e ferroviárias estratégicas resultam em fluxos pendulares 

elevados, onde parte da população trabalha na capital, mas reside na região devido à sua 

qualidade de vida e ao menor custo de habitação. 

As cidades de Leiria, Caldas da Rainha, Torres Vedras, Alcobaça e Ourém registam um 

crescimento sustentado, impulsionado pelo desenvolvimento económico e pela crescente 

atratividade da região. No entanto, os municípios do interior, como Ansião, Figueiró dos 

Vinhos e Pedrógão Grande, enfrentam desafios associados ao envelhecimento 

populacional e ao êxodo jovem, exigindo políticas de revitalização e incentivos à fixação 

de população ativa. 

6.2. Contributo para o PIB e VAB Nacional 

A economia de Leiria e Oeste assume um papel estratégico no crescimento do país, sendo 

o maior território em Produto Interno Bruto (PIB) fora das áreas metropolitanas de 

Lisboa e Porto. Em 2023, o PIB da região atingiu 14,2 mil milhões de euros, 

correspondendo a 5,4% do PIB nacional. Paralelamente, o e em Valor Acrescentado Bruto 

(VAB) da região totalizou 6,78 mil milhões de euros, consolidando-se como a maior força 

produtiva fora dos grandes centros urbanos. 

Adicionalmente, o Leiria e Oeste alberga 6,6% das empresas do Continente, 

demonstrando elevados níveis de empreendedorismo e diversificação económica. O 

território destaca-se pela sua capacidade de inovação e pela existência de cadeias de valor 

robustas, que garantem competitividade em sectores estratégicos, anteriormente 

referidos e caracterizados (Indústria Transformadora, Agroindústria e Vitivinicultura, e 

Turismo e Serviços). 

Apesar deste dinamismo, a competitividade económica do ecossistema enfrenta desafios 

emergentes, nomeadamente: 

- Modernização dos sectores tradicionais e incorporação de novas tecnologias. 

- Adaptação à transição digital e ecológica, essencial para a sustentabilidade económica. 

- Inovação nos modelos de desenvolvimento territorial, garantindo maior resiliência às 

transformações globais. 
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A resposta a estes desafios exige uma estratégia coordenada, focada na qualificação da 

mão de obra, na digitalização dos sectores produtivos e na valorização das redes 

empresariais. 

6.3. Articulação Norte-Sul e Interior-Litoral 

A localização de Leiria e Oeste confere-lhe um papel estratégico na estrutura territorial 

do país, funcionando como uma ponte entre diferentes regiões e mercados: 

- Eixo Lisboa-Porto: Infraestruturas Estratégicas e Mobilidade Nacional. O ecossistema 

integra um dos principais corredores logísticos e industriais do país, beneficiando de 

infraestruturas como a A1, A8, A17, IC2 e Linha do Norte. A futura Linha de Alta 

Velocidade, que colocará Leiria a menos de uma hora de Lisboa e do Porto, irá reforçar a 

conectividade regional e integrar Leiria e Oeste nos principais fluxos de mobilidade e de 

negócios nacionais. 

- Abertura ao Mercado Atlântico e Conectividade Internacional. A ligação ao Oceano 

Atlântico fortalece a competitividade da economia azul, do comércio marítimo e das 

exportações, beneficiando da presença de portos como Peniche e Nazaré, e da 

proximidade ao Porto de Lisboa e ao Aeroporto de Lisboa, facilitando o acesso a mercados 

internacionais. 

- Integração do Litoral com o Interior. Embora a faixa litoral concentre a maior parte da 

atividade económica e populacional, os municípios do interior desempenham um papel 

essencial na sustentabilidade do território. A sua importância reside no fornecimento de 

recursos naturais, na diversificação das atividades económicas e na desconcentração 

urbana. A valorização das zonas de baixa densidade e a promoção da coesão territorial 

são fatores essenciais para um modelo de crescimento mais equilibrado e sustentável. 

6.4. Desafios de Competitividade e Resposta Estruturada 

Apesar do seu reconhecido dinamismo, o Ecossistema Leiria e Oeste enfrenta desafios 

significativos no que toca à sua competitividade e capacidade de inovação. Entre os 

principais desafios, destacam-se:  

- Ter infraestruturas para responder às novas exigências de mobilidade e logística. 

- A qualificação da mão de obra para garantir uma maior adaptação às necessidades da 

economia digital. 

- Aposta em sectores emergentes que assegurem o posicionamento competitivo da região 
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Estas são questões que exigem uma resposta estratégica e coordenada e foi neste contexto 

que surgiu a Estrutura de Missão para o Desenvolvimento do Ecossistema Leiria e Oeste 

(EM@IPLeiria), com o objetivo de reverter as tendências de perda de competitividade e 

promover a coesão do território. 

Esta estrutura assume um papel central na construção de soluções para os desafios da 

região, promovendo a integração de políticas públicas, a inovação nos sectores produtivos 

e o reforço da interligação entre os municípios. O seu propósito é desenvolver uma 

abordagem colaborativa, baseada no conhecimento e na inovação, capaz de posicionar 

Leiria e Oeste como um território competitivo e sustentável no horizonte 2035. 

A próxima secção detalha a estrutura, os objetivos e o plano de ação da EM@IPLeiria, 

apresentando um modelo de desenvolvimento sistémico e colaborativo que visa 

transformar o ecossistema e consolidar a sua posição no contexto nacional e europeu. 

7. Estrutura de Missão para o Desenvolvimento do Ecossistema 
Leiria e Oeste 

O Ecossistema Leiria e Oeste, apesar do seu histórico dinamismo produtivo e da sua 

relevância na economia nacional, tem vindo a perder competitividade face a outras 

regiões do litoral português. As situações atrás expostas, nomeadamente, a estagnação do 

crescimento populacional, a perda de talento jovem, o aumento das exigências da dupla 

transição digital e verde e a necessidade de aumentar a resiliência territorial constituem 

desafios críticos que colocam em causa a sustentabilidade económica e social do 

território. 

Perante esta realidade, o Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria) lançou, em abril de 

2023, a EM@IPLeiria, uma iniciativa inovadora que visa promover um modelo de 

intervenção territorial colaborativo e experimental, articulando os diferentes agentes 

regionais na definição de estratégias comuns para enfrentar desafios estruturais e 

potenciar oportunidades de desenvolvimento. 

A EM@IPLeiria baseia-se no conceito de ecossistema económico, inspirado na ecologia e 

aplicado à economia por Moore (1993), segundo o qual os territórios funcionam como 

sistemas dinâmicos onde empresas, instituições, infraestruturas e populações interagem, 

criando um equilíbrio entre cooperação e competição. Assim como num ecossistema 

natural, a resiliência e crescimento económico dependem da capacidade do território 

para manter fluxos eficientes de recursos, gerar inovação e promover conhecimento 
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partilhado. Quando estas interações se fragilizam, ocorrem fenómenos de estagnação 

económica, perda de talento e diminuição da competitividade. 

O objetivo central da EM@IPLeiria é reposicionar o IPLeiria no centro da inovação e 

desenvolvimento regional, promovendo soluções concretas e sustentadas para os 

desafios de Leiria e Oeste. A iniciativa procura consolidar uma abordagem sistémica, onde 

a cooperação intermunicipal e intersectorial assegura que o crescimento económico e 

social da região se faz de forma equilibrada, integrada e orientada para o futuro. 

7.1. Metodologia e Estratégia de Intervenção 

A EM@IPLeiria adota uma abordagem baseada na metodologia Design Thinking, 

permitindo a identificação de desafios e a cocriação de soluções através de um processo 

iterativo de experimentação, e validação. Esta metodologia, amplamente utilizada na 

inovação empresarial e na formulação de políticas públicas, garante que as estratégias 

desenvolvidas não sejam impostas de forma centralizada, mas sim, construídas com os 

diferentes atores do território.  

A aplicação da metodologia Design Thinking permite organizar a atuação da EM@IPLeiria 

em três grandes eixos operacionais: 

Diagnóstico e Identificação de Fatores Críticos de Mudança: 

- Levantamento territorial e análise de dados económicos e sociais. 

- Realização de inquéritos e sessões de brainstorming com os principais agentes regionais. 

- Construção de um mapeamento estratégico dos desafios e oportunidades do território. 

Desenvolvimento e Testagem de Soluções: 

- Implementação de projetos-piloto em colaboração com empresas, autarquias e centros 

de investigação. 

- Experimentação e validação de soluções inovadoras para desafios concretos da região. 

- Promoção de parcerias estratégicas para assegurar a sustentabilidade das iniciativas. 

Monitorização, Avaliação e Escalabilidade: 

- Acompanhamento contínuo do impacto dos projetos-piloto. 

- Expansão das soluções bem-sucedidas para toda a região. 

- Criação de uma plataforma digital de monitorização, permitindo a participação ativa dos 

agentes do ecossistema no acompanhamento dos progressos. 
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Esta metodologia assegura que as ações da EM@IPLeiria são participativas, 

fundamentadas em evidências e orientadas para resultados concretos, consolidando o 

Ecossistema Leiria e Oeste como um território inovador, resiliente e competitivo. 

7.2. Estrutura e Governação da EM@IPLeiria 

A EM@IPLeiria caracteriza-se pelo seu modelo de governação participativa, envolvendo 

mais de 800 pessoas diretamente, organizadas em 24 grupos municipais, garantindo que 

cada município da região está representado.  

Principais Grupos de Trabalho: Docentes do IPLeiria - asseguram o rigor académico e 

metodológico. Autarcas locais - promovem a integração das estratégias nas políticas 

municipais. Representantes da sociedade civil - empresários, associações sectoriais, 

sindicatos e cidadãos. 

A coordenação global da EM@IPLeiria está a cargo de uma Comissão Estratégica, 

composta por 95 personalidades de referência, incluindo: Autarcas e representantes da 

CCDR e das Comunidades Intermunicipais. Clusters de competitividade e diretores das 

escolas do IPLeiria. Investigadores especializados e ex-governantes com experiência em 

desenvolvimento territorial. 

Até ao momento, a iniciativa já realizou: 130 sessões de brainstorming, promovendo um 

processo de construção colaborativa. 117 inquéritos territoriais, resultando num 

diagnóstico detalhado dos desafios regionais. 

7.3. Plano de Ação 

A implementação da EM@IPLeiria decorre ao longo de um horizonte temporal até 2035 

(Figura 3), organizado em três fases distintas: 

Fase 1 (2023-2025): Diagnóstico e Construção dos Cenários Prospetivos: Identificação 

de fatores críticos de mudança e mapeamento das dinâmicas regionais. Levantamento 

territorial detalhado e desenvolvimento dos Cenários Prospetivos 2035. Apresentação 

pública dos resultados no primeiro semestre de 2025. 

Fase 2 (2025-2030): Implementação e Validação de Projetos-Piloto: Desenvolvimento 

de soluções experimentais em parceria com o sector privado e académico. Testagem de 

modelos inovadores para mobilidade, digitalização, energia e inclusão social. 

Monitorização de impactos e parcerias estratégicas para garantir a sustentabilidade. 

Fase 3 (2030-2035): Escalabilidade e Consolidação das Estratégias: Expansão das 

soluções bem-sucedidas para toda a região. Criação de um Polo Europeu de Inovação e 
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Tecnologia, reforçando a internacionalização. Captação de investimentos estruturantes 

para consolidar a competitividade da região. 

 

Figura 3. Plano de Ação da EM@IPLeiria - 2023-2035 

A monitorização contínua será garantida através de uma plataforma digital de acesso 

livre, permitindo que todos os agentes do ecossistema acompanhem a evolução dos 

projetos e participem ativamente na construção da estratégia regional. 

A EM@IPLeiria representa um compromisso de longo prazo para transformar Leiria e 

Oeste num território (figura 4). Esse compromisso é: Mais competitivo, através da 

inovação e digitalização. Mais coeso, garantindo uma distribuição equilibrada de 

oportunidades e recursos. Mais resiliente, preparado para os desafios da transição digital 

e ambiental. 
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Figura 4. Estrutura Organizacional da EM@IPLeiria - Grupos de Trabalho e Comissão Estratégica) 

O sucesso desta iniciativa dependerá do envolvimento contínuo dos agentes regionais e 

da capacidade de implementação de soluções inovadoras, assegurando que Leiria e Oeste 

emerge como um território de referência em crescimento sustentável e inovação até 

2035. 

8. Leiria e Oeste: Interdependências  

O Ecossistema Leiria e Oeste não pode ser reduzido a uma simples delimitação 

administrativa, devendo ser compreendido como um território funcionalmente 

interligado, onde as relações económicas, infraestruturais e socioculturais criam uma 

rede dinâmica de interdependências. O desenvolvimento regional não resulta de núcleos 

isolados, mas sim da complementaridade entre municípios e sectores produtivos, 

garantindo que a região opera como um sistema coeso e competitivo. 

A estrutura produtiva de Leiria e Oeste assenta numa rede intermunicipal de 

interdependência, onde nenhum sector ou município prospera isoladamente. A 

articulação entre indústria, agroindústria, turismo e sustentabilidade ambiental permite 

a criação de cadeias de valor eficientes, assegurando que o ecossistema funcione como 

um sistema integrado e resiliente. 
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OS trabalhos da EM@IPLeiria evidenciaram que o crescimento e a resiliência do território 

dependem da articulação entre diferentes atividades económicas, infraestruturas 

partilhadas e redes institucionais, onde cada município assume um papel essencial na 

estrutura produtiva regional. Esta interligação materializa-se em quatro grandes eixos 

estratégicos, cuja complementaridade funcional sustenta a coesão territorial e a 

competitividade do ecossistema: 

- Cadeias de Valor e Especialização Produtiva: A interdependência entre indústria, 

agroindústria, turismo e serviços reforça as conexões entre diferentes polos produtivos e 

assegura a competitividade regional. 

- Infraestruturas e Mobilidade Regional: A integração do território é garantida por redes 

de transporte rodoviário, ferroviário e logístico, que facilitam o fluxo de bens, pessoas e 

conhecimento. 

- Sustentabilidade e Gestão de Recursos Naturais: A preservação e gestão partilhada dos 

recursos hídricos, florestais e costeiros asseguram um modelo de desenvolvimento 

equilibrado e resiliente. 

- Identidade Sociocultural e Redes de Conhecimento: A partilha de património, eventos 

culturais e redes de ensino e inovação reforça a coesão territorial e promove a 

qualificação do capital humano. 

Compreender e fortalecer estas interdependências regionais é essencial para consolidar 

Leiria e Oeste como um ecossistema integrado e inovador, onde a colaboração 

intermunicipal e intersectorial garante um crescimento sustentável e competitivo até 

2035. 

8.1 Indústria e Redes de Produção 

A competitividade do Ecossistema Leiria e Oeste não resulta da atuação isolada dos seus 

municípios, mas sim da interdependência entre sectores produtivos, onde indústria, 

agroindústria, turismo e serviços especializados criam redes complementares que 

potenciam o crescimento regional. 

Através da articulação entre diferentes polos produtivos, a região garante a coesão 

territorial e assegura um modelo de desenvolvimento sustentável e resiliente. A 

especialização sectorial é reforçada por cadeias de valor que conectam municípios, 

infraestruturas e recursos locais, promovendo um território altamente competitivo a 

nível nacional e internacional. 
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Os trabalhos da EM@IPLeiria evidenciaram a existência de quatro grandes cadeias de 

valor estratégicas, fundamentais para a dinâmica económica regional: 

- Indústria e Tecnologia: Base da transformação económica, impulsionada pela 

especialização sectorial e inovação tecnológica. 

- Agroindústria e Vitivinicultura: Um sector produtivo interligado, onde a 

complementaridade entre municípios garante eficiência e sustentabilidade. 

- Turismo e Património Cultural: Uma oferta integrada e diferenciada, que liga turismo 

costeiro, património histórico e eventos culturais. 

- Sustentabilidade Florestal e Recursos Naturais: Um ativo estratégico, cujo equilíbrio 

ambiental é essencial para a resiliência territorial. 

Cada um destes eixos produtivos não funciona isoladamente, mas sim como parte de uma 

rede intermunicipal, onde diferentes concelhos assumem funções estratégicas 

complementares. 

Indústria e Tecnologia: A Base da Transformação Económica 

O sector industrial e tecnológico de Leiria e Oeste assume um papel central na economia 

regional, posicionando-se como um dos principais polos industriais do país. 

Leiria, Marinha Grande e Pombal lideram a produção de moldes, vidro e metalomecânica, 

sectores altamente especializados e com forte orientação para exportação. 

Porto de Mós e Batalha fornecem recursos minerais e apoio logístico, fundamentais para 

a indústria transformadora. 

Alcobaça e Ourém destacam-se na produção cerâmica e extração mineral, assegurando 

insumos estratégicos para a produção industrial. 

A competitividade industrial da região não se limita à produção, sendo fortemente 

impulsionada pela inovação tecnológica e modernização dos processos produtivos. A 

ligação entre a indústria e o ensino superior, nomeadamente o Politécnico de Leiria e os 

centros tecnológicos regionais, tem sido essencial para a qualificação da mão de obra, 

digitalização da produção e desenvolvimento de soluções inovadoras, garantindo a 

adaptação da região à Indústria 4.0. 

Interdependência: Sem esta rede intermunicipal de fornecimento de matérias-primas, 

inovação e logística, os polos industriais perderiam competitividade, comprometendo a 
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capacidade de inovação, resiliência e crescimento sustentável do Ecossistema Leiria e 

Oeste. 

Agroindústria e Vitivinicultura: Um Sector Integrado de Produção e Transformação 

A agroindústria e a produção vitivinícola são sectores estratégicos para a economia da 

região, garantindo eficiência produtiva e sustentabilidade através da especialização de 

cada município. 

Torres Vedras, Arruda dos Vinhos, Sobral de Monte Agraço, Bombarral e Cadaval lideram 

a produção vitivinícola e frutícola, beneficiando da qualidade edafoclimática da região 

para gerar produtos de elevado valor de exportação. 

Lourinhã e Óbidos reforçam esta rede com produtos agrícolas diferenciados, como a 

aguardente DOC Lourinhã e frutas de excelência, aumentando a diversificação da oferta 

agroindustrial. 

Alcobaça e Nazaré destacam-se na ligação entre produção agrícola e transformação 

agroalimentar, com produtos emblemáticos como a Maçã de Alcobaça e a indústria 

piscatória da Nazaré. 

Ansião, Soure, Alvaiázere e Figueiró dos Vinhos complementam a cadeia agroindustrial 

com produção agrícola tradicional e novas apostas em culturas de valor acrescentado, 

garantindo o fornecimento interno e opções de exportação. 

A integração entre a produção agrícola e a transformação agroalimentar é um fator 

determinante para a competitividade e sustentabilidade da região, permitindo reduzir a 

dependência de importação de alimentos e aumentar o valor acrescentado das 

exportações. 

Interdependência: A competitividade da agroindústria depende diretamente da 

integração entre produção, transformação e logística. Sem esta colaboração 

intermunicipal, não seria possível garantir a eficiência das cadeias produtivas nem a 

expansão do sector para mercados externos. 

Turismo e Património Cultural: Uma Oferta Complementar e Interligada 

O turismo em Leiria e Oeste caracteriza-se por uma oferta integrada e diversificada, que 

combina turismo costeiro, património histórico e eventos culturais. 

Nazaré e Peniche destacam-se pelo turismo costeiro e desportivo, beneficiando do 

reconhecimento internacional das suas praias e do surf. 
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Óbidos e Caldas da Rainha consolidam a oferta cultural e artística, combinando turismo 

literário, eventos temáticos e termalismo. 

Batalha e Ourém assumem-se como pilares do turismo religioso e patrimonial, atraindo 

peregrinos e turistas culturais, que posteriormente visitam outros destinos da região, 

como Alcobaça e Leiria. 

Além da valorização do património, o turismo funciona como gerador de impacto 

económico em sectores complementares, dinamizando a restauração, o comércio local e 

o turismo rural. 

Interdependência: O turismo não pode ser fragmentado. A integração da oferta regional 

permite que os visitantes circulem entre os municípios, aumentando o tempo médio de 

permanência e o impacto económico do sector. 

Sustentabilidade Florestal e Recursos Naturais: Um Bem Comum Regional 

A gestão dos recursos naturais da região de Leiria e Oeste não pode ser feita de forma 

isolada por cada município, sendo um desafio coletivo que exige cooperação 

intermunicipal. 

Ansião, Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos e Pedrógão Grande desempenham um papel 

essencial na gestão florestal e prevenção de incêndios. 

Castanheira de Pêra e Soure possuem zonas de elevado valor ambiental, com potencial 

para o turismo de natureza e conservação da biodiversidade. 

Porto de Mós e Batalha desempenham um papel de ligação entre a Serra e o Litoral, 

equilibrando o desenvolvimento urbano e a preservação ambiental. 

Leiria, Marinha Grande e Pombal assumem a recuperação e gestão sustentável do Pinhal 

de Leiria, um ativo ambiental e económico essencial para toda a região. 

Interdependência: A preservação ambiental e a gestão dos recursos naturais só podem 

ser garantidas através de uma coordenação intermunicipal, promovendo práticas 

sustentáveis e um modelo de desenvolvimento equilibrado. 

8.2 Infraestruturas e Mobilidade 

A coesão territorial do Ecossistema Leiria e Oeste depende da existência de 

infraestruturas e redes de mobilidade eficientes, que asseguram a circulação de bens, 

pessoas e conhecimento, garantindo a conetividade entre os diferentes polos produtivos 

e a sua ligação a mercados nacionais e internacionais. 
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Os trabalhos da EM@IPLeiria identificaram a mobilidade e a acessibilidade como fatores 

críticos de mudança para o desenvolvimento regional, destacando a necessidade de: 

Modernizar infraestruturas e melhorar a interligação entre municípios. Reforçar a 

sustentabilidade dos transportes e promover soluções ecológicas. Desenvolver 

plataformas logísticas que aumentem a eficiência das cadeias produtivas.  

A integração do território assenta em três grandes eixos de infraestrutura e mobilidade, 

fundamentais para garantir a coesão e eficiência da região: Rede Rodoviária e Ferroviária: 

Artérias de ligação interna e externa, que garantem o transporte eficiente de mercadorias 

e pessoas. Plataformas Logísticas e Abertura a Mercados Internacionais: Infraestruturas 

de exportação e comércio global, que potenciam a competitividade do ecossistema. 

Mobilidade Sustentável e Intermunicipal: Soluções de transporte público e ecológico, 

fundamentais para a acessibilidade e a qualidade de vida. 

Interdependência: Cada um destes eixos não funciona de forma isolada, mas sim como 

parte de um sistema integrado, onde os municípios se complementam na gestão e 

otimização das infraestruturas existentes. A rede rodoviária, ferroviária e logística 

desempenha, assim, um papel estruturante na dinamização da economia, na 

competitividade empresarial e na qualidade de vida das populações. 

Rede Rodoviária e Ferroviária: Artérias da Conetividade Regional 

A rede rodoviária e ferroviária do Ecossistema Leiria e Oeste assume um papel 

determinante na estruturação do território, permitindo uma rápida circulação de 

mercadorias e trabalhadores entre os diferentes polos produtivos e garantindo a ligação 

da região a mercados externos. 

Rodovia: A região dispõe de um conjunto de autoestradas e vias rápidas que interligam 

os principais centros urbanos e industriais, assegurando a eficiência do transporte de 

bens e pessoas.  

A1: Principal eixo de ligação longitudinal do país, cruzando Pombal e permitindo uma 

conetividade eficiente entre Lisboa e Porto. 

A8: Ligação estruturante entre Lisboa e Leiria, fundamental para o escoamento de 

produtos industriais e agrícolas.  

A17: Complementa a rede rodoviária ao longo da faixa costeira, promovendo a 

interligação dos municípios litorais. 
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IC2/N1: Apesar da concorrência das autoestradas, mantém um papel relevante para o 

comércio e a mobilidade intermunicipal. 

Ferrovia: A rede ferroviária tem um impacto significativo na mobilidade regional, 

reduzindo os custos de transporte e melhorando a competitividade logística. As 

infraestruturas-chave incluem: 

Linha do Norte: Eixo ferroviário principal do país, atravessa Pombal e Soure, garantindo 

a ligação entre os principais centros urbanos nacionais. 

Linha do Oeste: Embora necessite de modernização, esta linha ferroviária reforça a 

conetividade entre Torres Vedras, Caldas da Rainha e Lisboa, sendo essencial para o 

transporte de passageiros e mercadorias. 

Interdependência: A integração rodoviária e ferroviária permite que os diferentes 

municípios do Ecossistema Leiria e Oeste funcionem como um território conectado e 

eficiente, garantindo um transporte ágil e acessível para trabalhadores, empresários e 

mercadorias. 

Plataformas Logísticas e Abertura a Mercados Internacionais 

A competitividade de Leiria e Oeste assenta na sua capacidade de exportação e ligação aos 

mercados internacionais, sendo essencial potenciar infraestruturas logísticas e 

portuárias que facilitem o comércio e a distribuição de bens. 

Portos e Terminais Marítimos: A região beneficia da proximidade a portos estratégicos, 

fundamentais para a economia azul e para o comércio internacional: 

Porto de Peniche: Desempenha um papel essencial na pesca e na indústria 

transformadora de pescado, sendo uma infraestrutura vital para a economia local. 

Porto de Lisboa e Porto da Figueira da Foz: Servem como alternativas logísticas para o 

escoamento de produtos industriais e agrícolas da região. 

Hubs Logísticos e Centros de Distribuição: A modernização das plataformas logísticas 

regionais é um fator crítico de mudança para melhorar a competitividade da região. A 

aposta em centros intermodais de transporte e hubs logísticos pode reforçar a capacidade 

de atração de investimento e otimização das cadeias de distribuição. 

Aeroportos: A proximidade ao Aeroporto de Lisboa representa um fator estratégico para 

a região, facilitando a mobilidade empresarial e o transporte de mercadorias de elevado 

valor acrescentado. 
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Interdependência: A eficiência das plataformas logísticas e portuárias impacta 

diretamente a capacidade exportadora e a competitividade das empresas locais, tornando 

essencial um planeamento intermunicipal para a melhoria das infraestruturas de 

distribuição. 

Mobilidade Sustentável e Intermunicipal 

A mobilidade regional não se resume às grandes infraestruturas rodoviárias e 

ferroviárias. O crescimento sustentável da região depende do desenvolvimento de 

soluções de transporte público e ecológico, garantindo acessibilidade e qualidade de vida 

para as populações. 

Transportes Públicos Intermunicipais: A existência de redes de autocarros 

intermunicipais facilita a deslocação diária de trabalhadores e estudantes, reduzindo a 

dependência do transporte individual. 

Ciclovias e Mobilidade Suave: A expansão de infraestruturas cicláveis e soluções de 

mobilidade elétrica pode contribuir para a redução das emissões de carbono e para uma 

melhor integração das áreas urbanas e rurais. 

Linha de Alta Velocidade: A futura Linha de Alta Velocidade, que colocará Leiria a menos 

de uma hora do Porto e de Lisboa, terá um impacto profundo na dinâmica empresarial e 

turística da região, permitindo uma maior integração nos fluxos de mobilidade nacional e 

internacional. 

Interdependência: A aposta na mobilidade sustentável e na interconectividade regional é 

essencial para garantir que o Ecossistema Leiria e Oeste se mantém acessível, competitivo 

e adaptado às exigências ambientais e demográficas do futuro. 

Interdependências e Redes de Inovação 

A economia do Ecossistema Leiria e Oeste não opera em sectores isolados dentro de cada 

município, mas sim como um sistema integrado de cadeias de valor, onde diferentes 

atividades económicas se complementam e reforçam mutuamente. A interligação entre 

indústria, agroindústria, turismo e serviços especializados cria redes de 

complementaridade que impulsionam a competitividade regional e consolidam a região 

como um dos polos económicos mais dinâmicos do país. Estes elos estruturantes podem 

ser identificados como laços sistémicos (LS), que reforçam a interdependência entre 

municípios e sectores produtivos. 
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Cadeias de Fornecimento e Matérias-Primas (LS1): A competitividade da indústria na 

região depende da rede de municípios que asseguram o abastecimento de matérias-

primas e insumos industriais. Leiria, Marinha Grande e Pombal destacam-se como polos 

industriais, especializados na produção de moldes, vidro, cerâmica e metalomecânica, 

mas dependem do fornecimento de matérias-primas e componentes de municípios como 

Porto de Mós, Batalha e Alcobaça. Sem este suporte, a indústria transformadora perderia 

capacidade de produção e inovação, comprometendo a especialização da região. 

Redes de Inovação e Tecnologia (LS2): A ligação entre indústria e centros de inovação é 

essencial para garantir a modernização da produção e a adaptação à Indústria 4.0. O 

Politécnico de Leiria e os centros tecnológicos regionais desempenham um papel central 

na transferência de conhecimento, desenvolvimento de novos processos produtivos e 

digitalização da indústria. Esta interdependência fortalece a capacidade das empresas 

para inovar e competir no mercado global. 

Produção e Transformação Agroindustrial (LS3): A interdependência entre os municípios 

agrícolas e os polos de transformação industrial é essencial para a competitividade da 

agroindústria. Torres Vedras, Arruda dos Vinhos, Sobral de Monte Agraço, Bombarral e 

Cadaval assumem-se como centros de produção vitivinícola e frutícola, enquanto 

Alcobaça, Nazaré e Lourinhã reforçam a oferta agroalimentar através da transformação e 

comercialização de produtos agrícolas e pesqueiros. Esta relação garante um fluxo 

constante de produtos de alta qualidade para o mercado e assegura a sustentabilidade 

das cadeias de abastecimento. 

Logística e Exportação Agroalimentar (LS4): A proximidade da região a infraestruturas 

logísticas e portos marítimos permite o escoamento de produtos agroindustriais para 

mercados internacionais. A exportação de vinhos, frutas, azeite e produtos do mar 

beneficia da rede de transportes e das ligações comerciais estabelecidas com mercados 

externos, consolidando o Oeste e Leiria como uma referência na produção alimentar 

nacional. 

Integração da Oferta Turística (LS5): O turismo na região funciona como um circuito 

interligado, onde cada município reforça a atratividade do conjunto. Peniche e Nazaré são 

referências no turismo costeiro e desportivo, enquanto Óbidos, Alcobaça e Batalha 

consolidam a dimensão cultural e patrimonial da região. Esta complementaridade 

permite criar experiências turísticas diversificadas, atraindo visitantes para diferentes 

segmentos do território e maximizando o impacto económico do sector. 
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Turismo e Economia Azul (LS6): A relação entre turismo e economia do mar é essencial 

para dinamizar atividades relacionadas com o sector marítimo, desde a pesca até ao 

turismo náutico e desportivo. O sector do turismo costeiro impulsiona outros sectores, 

como a restauração, o comércio local e a pesca sustentável, garantindo a valorização do 

território e a diversificação da oferta económica regional. 

Infraestruturas de Transporte e Conetividade (LS7): A rede rodoviária e ferroviária da 

região fortalece a capacidade exportadora e melhora a circulação de bens e mercadorias. 

A posição estratégica da região, próxima de Lisboa e dos principais portos marítimos de 

Peniche, Figueira da Foz e Lisboa, facilita o escoamento de produtos industriais e 

agrícolas, assegurando a sua presença nos mercados internacionais e promovendo a 

redução de custos logísticos. 

Plataformas Logísticas e Hub de Exportação (LS8): O investimento em plataformas 

logísticas e centros de distribuição é um fator determinante para otimizar o transporte e 

consolidar a presença da região nos mercados internacionais. Estes hubs reforçam a 

capacidade da região para atrair investimento externo e melhorar a eficiência das cadeias 

de abastecimento, garantindo maior competitividade e crescimento sustentável. 

Estes laços sistémicos demonstram que o Ecossistema Leiria e Oeste assenta numa rede 

de interdependências estratégicas, onde nenhum sector se desenvolve de forma isolada. 

A complementaridade entre indústria, agroindústria, turismo e comércio reforça a 

resiliência do território, promovendo um crescimento equilibrado e sustentável. Esta 

dinâmica integrada posiciona a região como um dos ecossistemas mais competitivos do 

país, garantindo que a sua economia se mantém adaptável, inovadora e orientada para o 

futuro. 

8.3 Sustentabilidade e Gestão de Recursos Naturais 

A sustentabilidade ambiental do Ecossistema Leiria e Oeste é um fator determinante para 

a resiliência territorial e económica da região. A preservação dos recursos hídricos, 

florestais e costeiros não é apenas uma questão ecológica, mas também um desafio 

estratégico, dado o impacto que a gestão destes recursos tem sobre a competitividade das 

atividades económicas, a qualidade de vida das populações e a capacidade da região para 

enfrentar as alterações climáticas. 

Os trabalhos da EM@IPLeiria evidenciaram que a gestão sustentável dos recursos 

naturais exige uma abordagem coordenada e intermunicipal, uma vez que os efeitos da 

degradação ambiental não respeitam fronteiras administrativas. Assim, garantir a 
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preservação dos ecossistemas regionais e a implementação de modelos sustentáveis de 

desenvolvimento depende da capacidade dos municípios de trabalharem em rede, 

partilhando estratégias e soluções para a valorização dos seus ativos ambientais. 

A estruturação desta dimensão assenta em três eixos fundamentais, que refletem os 

desafios e oportunidades do território: 

Recursos Hídricos e Gestão da Água: Proteção dos aquíferos, gestão sustentável do 

abastecimento de água e implementação de soluções para a eficiência hídrica. 

Florestas e Prevenção de Riscos Ambientais: Gestão integrada dos espaços florestais, 

reforço das estratégias de prevenção de incêndios e valorização económica da floresta. 

Zonas Costeiras e Turismo Sustentável: Proteção da orla costeira, conservação dos 

ecossistemas marinhos e desenvolvimento de modelos de turismo sustentável. 

A integração destas dimensões na estratégia regional garante que Leiria e Oeste evolui 

como um ecossistema equilibrado, resiliente e preparado para os desafios ambientais e 

climáticos do futuro. 

Recursos Hídricos e Gestão da Água 

A água é um recurso estratégico para o desenvolvimento sustentável de Leiria e Oeste, 

sendo essencial para o abastecimento populacional, a agricultura e a indústria. No 

entanto, as pressões sobre os aquíferos regionais e a necessidade de garantir uma gestão 

eficiente e sustentável dos recursos hídricos tornam imprescindível a adoção de medidas 

integradas. 

Aquíferos das Serras de Aire e Candeeiros: São uma das principais reservas de água doce 

da região, abastecendo diversos municípios. A proteção destes aquíferos é essencial para 

evitar a sobre-exploração e garantir a qualidade da água. 

Gestão Eficiente do Abastecimento de Água: A implementação de infraestruturas de 

reutilização e captação eficiente pode reduzir o desperdício hídrico e assegurar um 

abastecimento mais sustentável. 

Uso Sustentável da Água na Agricultura e Indústria: A modernização dos sistemas de 

irrigação e a adoção de tecnologias de reaproveitamento da água são medidas 

fundamentais para reduzir o consumo e garantir a sustentabilidade do sector 

agroindustrial. 
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Interdependência: A segurança hídrica da região só pode ser garantida através de uma 

gestão intermunicipal coordenada, que promova a conservação das reservas naturais e a 

eficiência no consumo. Sem uma visão integrada, os impactos da escassez hídrica 

comprometeriam o abastecimento urbano e a competitividade dos sectores produtivos. 

Florestas e Prevenção de Riscos Ambientais 

A gestão sustentável das áreas florestais é um dos desafios estruturais de Leiria e Oeste. 

As florestas da região desempenham um papel fundamental na regulação ambiental, na 

proteção contra incêndios e na valorização económica dos territórios rurais. 

Pinhal de Leiria: Um dos maiores ativos ambientais da região, cuja preservação é essencial 

para a biodiversidade, a regulação climática e a economia local. A sua recuperação e 

gestão sustentável são prioridades estratégicas. 

Zonas Florestais do Interior: Municípios como Ansião, Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos e 

Pedrógão Grande assumem um papel crucial na gestão dos ecossistemas florestais e na 

prevenção de incêndios. 

Modelos Sustentáveis de Gestão da Floresta: A aposta em projetos de silvicultura 

sustentável, bioeconomia florestal e valorização dos produtos da floresta pode 

transformar este sector numa oportunidade económica e ambiental. 

Interdependência: A prevenção de incêndios e a valorização dos recursos florestais só 

podem ser eficazes através de uma abordagem intermunicipal, garantindo que o 

planeamento da floresta e a gestão dos riscos ambientais sejam articulados entre os 

diferentes concelhos. 

Zonas Costeiras e Turismo Sustentável 

A orla costeira da região de Leiria e Oeste é um dos principais ativos naturais e turísticos 

da região, mas também um dos mais vulneráveis às alterações climáticas e à pressão 

urbanística e turística. 

Proteção Contra a Erosão Costeira: A implementação de estratégias de defesa da linha de 

costa, associadas a políticas de ocupação sustentável do território, são fundamentais para 

evitar a degradação das praias e dos ecossistemas marinhos. 

Turismo Sustentável e Conservação dos Ecossistemas Marinhos: Municípios como Nazaré 

e Peniche, altamente dependentes da economia do mar, devem adotar modelos de 
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turismo responsável, garantindo que a atividade turística não compromete a 

biodiversidade e os recursos naturais da costa. 

Gestão Integrada das Atividades Económicas Costeiras: A pesca e as atividades marítimas 

são fundamentais para a economia local, sendo essencial a promoção de práticas 

sustentáveis que garantam a preservação dos stocks de pesca e a sustentabilidade dos 

meios de vida locais. 

Interdependência: A gestão das zonas costeiras exige um planeamento integrado, onde os 

municípios adotem estratégias coordenadas para a conservação dos recursos marinhos e 

para o desenvolvimento de um turismo mais sustentável. 

8.4 Identidade Sociocultural e Redes de Conhecimento 

A identidade regional do Ecossistema Leiria e Oeste não se define apenas pelos seus 

sectores produtivos e infraestruturas, mas também pela sua dimensão sociocultural, que 

reforça a coesão territorial e a ligação entre os seus municípios. A partilha de património, 

eventos culturais e redes de ensino e inovação não só fortalece a identidade regional, 

como também promove a qualificação do capital humano, um fator essencial para o 

crescimento sustentável da região. 

Os trabalhos da EM@IPLeiria identificaram a necessidade de consolidar e valorizar os 

laços socioculturais e a difusão de conhecimento, garantindo que a região não só preserva 

a sua identidade histórica e cultural, mas também se posiciona como um território 

inovador e atrativo para as novas gerações. 

A construção de um ecossistema de inovação e conhecimento depende da capacidade do 

território para formar e reter talento, criar sinergias entre ensino, empresas e cultura, e 

impulsionar um modelo de desenvolvimento sustentável, inclusivo e dinâmico. 

Deste trabalho, foram identificadas três grandes dimensões estruturantes da identidade 

sociocultural e do conhecimento na região: 

- Património e Cultura Regional: Preservação do património histórico, promoção de 

eventos culturais e reforço da identidade regional. 

- Educação, Ensino Superior e Redes de Conhecimento: Integração entre ensino, inovação 

e desenvolvimento económico, garantindo um ecossistema de formação contínua e 

especializado. 
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- Qualidade de Vida e Bem-Estar Social: Serviços, dinamismo comunitário e inclusão social 

como pilares para a atratividade do território. 

Estes três eixos refletem a necessidade de uma abordagem integrada para garantir que a 

região preserva a sua identidade enquanto território de forte coesão social e inovação 

educativa. 

Património e Cultura Regional: Símbolo da Identidade Territorial 

O património cultural da região de Leiria e Oeste é um dos seus maiores ativos, refletindo 

a herança histórica e a identidade coletiva dos seus municípios. Esta identidade é 

reforçada pela presença de monumentos icónicos, eventos culturais e tradições 

partilhadas, que criam um sentido de pertença e uma oferta turística diferenciadora. 

Mosteiro da Batalha, Mosteiro de Alcobaça e Castelo de Óbidos: Estes três monumentos, 

classificados como Património Mundial pela UNESCO, são marcos fundamentais da 

identidade da região e desempenham um papel essencial na atração de turismo cultural. 

Eventos e Festivais Regionais: O Carnaval de Torres Vedras, o Mercado Medieval de 

Óbidos, as Festas da Nazaré e o Festival Internacional de Chocolate são exemplos de 

eventos que reforçam a identidade cultural da região e promovem a sua atratividade 

turística. 

Tradições e Cultura Popular: As feiras, festividades religiosas e manifestações culturais 

locais fortalecem o tecido social e mantêm vivas as raízes culturais da população. 

A valorização do património e da cultura não é apenas um fator de promoção turística, 

mas também um instrumento de coesão social, criando uma identidade partilhada entre 

os municípios e garantindo que o desenvolvimento da região respeita a sua herança e 

memória coletiva. 

Interdependência: A identidade cultural de Leiria e Oeste não pertence a um único 

município, mas sim a um território interligado onde as tradições, eventos e monumentos 

formam um património comum, que deve ser protegido e promovido através de 

estratégias integradas. 

Educação, Ensino Superior e Redes de Conhecimento: A Base para a Qualificação do 
Território 

O desenvolvimento económico e social da região depende da capacidade de formação e 

retenção de talento, garantindo que Leiria e Oeste se posiciona como um território de 

conhecimento, inovação e qualificação de excelência. 
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Politécnico de Leiria como motor de inovação e desenvolvimento: A instituição tem 

desempenhado um papel central na qualificação da população ativa, na ligação ao sector 

produtivo e na modernização das cadeias de valor regionais. 

Formação Especializada e Ensino Técnico-Profissional: A oferta educativa da região deve 

estar alinhada com as necessidades do mercado de trabalho, garantindo que os sectores-

chave da economia dispõem de profissionais qualificados e preparados para a transição 

digital e ecológica. 

Ligação entre Ensino e Empresas: O fortalecimento das parcerias entre instituições de 

ensino, centros de inovação e empresas locais permite que o conhecimento gerado seja 

aplicado à modernização dos sectores produtivos, aumentando a competitividade da 

região. 

A existência de uma rede de conhecimento e inovação forte é essencial para transformar 

Leiria e Oeste num território atrativo para jovens, empreendedores e investidores, 

garantindo que a região não só retém talento, como também capta novas oportunidades 

económicas. 

Interdependência: A qualificação do capital humano é um fator determinante para o 

crescimento da região. A existência de redes de ensino e inovação bem estruturadas 

garante que o Ecossistema Leiria e Oeste se mantém competitivo e preparado para os 

desafios futuros. 

Qualidade de Vida e Bem-Estar Social: Atratividade e Coesão Territorial 

A coesão social e a qualidade de vida são fatores críticos para a fixação de população e 

para o crescimento equilibrado do território. A capacidade de atrair e reter talento não 

depende apenas da oferta de emprego e formação, mas também da qualidade dos serviços 

públicos, da habitação, da mobilidade e das oportunidades culturais e de lazer. 

Infraestruturas de Saúde e Educação: A presença de redes de ensino e serviços de saúde 

acessíveis e eficientes é um elemento-chave para garantir o bem-estar da população. 

Espaços Públicos e Equipamentos de Lazer: O desenvolvimento de áreas verdes, 

equipamentos desportivos e infraestruturas culturais contribui para um território mais 

atrativo e equilibrado. 

Inclusão Social e Coesão Territorial: A promoção de políticas inclusivas, que garantam 

igualdade de oportunidades e acesso a serviços essenciais, reforça a identidade regional 

e a solidariedade entre os diferentes municípios. 



Prospetiva 2035  

Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste 

Parte A 
________________________________________________________________________________________________________________ 

 

© Instituto Politécnico de Leiria (2025) 54 

 

Interdependência: A qualidade de vida em Leiria e Oeste não se constrói apenas através 

da economia, mas também através de uma oferta equilibrada de serviços, mobilidade e 

oportunidades culturais, garantindo um território atrativo e sustentável para residentes 

e visitantes. 

9. Ecossistema Leiria e Oeste: A Unidade Sistémica 

A coesão e competitividade do Ecossistema Leiria e Oeste dependem da sua capacidade 

de interligação, onde municípios, sectores produtivos e comunidades formam uma rede 

de relações interdependentes. Este território não funciona como um conjunto de espaços 

isolados, mas sim como um sistema dinâmico e coeso, onde a complementaridade entre 

diferentes sectores e infraestruturas assegura um desenvolvimento equilibrado e 

sustentável. 

A integração do ecossistema não resulta apenas da proximidade geográfica, mas 

sobretudo da forma como as atividades económicas, as infraestruturas e a identidade 

regional se entrelaçam, gerando sinergias que fortalecem a competitividade da região. A 

estruturação deste território baseia-se num conjunto de variáveis sistémicas, que 

funcionam como laços estruturantes, garantindo coesão territorial e funcional e 

permitindo que os municípios colaborem para enfrentar desafios e potenciar 

oportunidades. 

O sucesso da região dependerá da sua capacidade de reforçar estas interligações, 

assegurando que a sua competitividade coletiva se mantém forte num ambiente global 

cada vez mais exigente. Na construção deste ecossistema foram identificados nós 

estratégicos, onde cada município e sector se articula dentro de uma lógica de 

complementaridade e inovação, assegurando que a região se torna mais robusta e 

resiliente no horizonte prospetivo de uma década. 

Laços Económicos e Cadeias de Valor Intermunicipais: Demonstram a interdependência 

entre sectores produtivos, como indústria, agroindústria, turismo e serviços, 

fundamentais para a especialização e competitividade da região. 

Laços Territoriais e Infraestruturais: Evidenciam a importância das redes de transportes, 

mobilidade regional, infraestruturas logísticas e tecnologia, fundamentais para a 

integração do território e o escoamento da produção. 
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Laços Ambientais e de Sustentabilidade: Destacam a necessidade de uma gestão 

partilhada de recursos naturais, espaços florestais e zonas costeiras, garantindo um 

modelo de desenvolvimento resiliente e sustentável. 

Laços Socioculturais e Identidade Regional: Refletem a partilha de um património e 

história comuns, sustentados por eventos, tradições e redes institucionais, que fortalecem 

a coesão territorial e a atratividade da região. 

A compreensão e o reforço destes laços sistémicos demonstram porque Leiria e Oeste não 

devem ser vistos apenas como um conjunto de municípios vizinhos, mas sim como um 

ecossistema interdependente, onde cada elemento desempenha um papel essencial para 

o equilíbrio e crescimento regional. 

A identificação e valorização destas interligações será fundamental para assegurar um 

planeamento estratégico de longo prazo, sustentado numa abordagem territorial 

integrada, garantindo que a região maximiza o seu potencial e reforça a sua posição no 

contexto nacional e internacional. 

9.1 Laços Económicos e Cadeias de Valor Intermunicipais 

A dinâmica económica do Ecossistema Leiria e Oeste assenta numa rede de 

interdependências produtivas que fortalecem a especialização sectorial e a 

competitividade regional. Nenhum sector funciona isoladamente, e a cooperação entre 

municípios é essencial para a integração das cadeias de valor, garantindo eficiência 

produtiva, inovação e acesso a mercados nacionais e internacionais.  

Os Fatores Críticos de Mudança identificados pelas equipas da EM@IPLeiria destacam 

quatro laços sistémicos estruturantes ao nível das cadeias de valor do ecossistema: 

- Cadeias de Fornecimento e Matérias-Primas (LS1): A indústria transformadora da região 

depende de uma cadeia de fornecimento eficiente, garantindo o abastecimento de 

matérias-primas e insumos essenciais para os sectores produtivos. Municípios como 

Leiria, Marinha Grande e Pombal lideram a produção de moldes, vidro e metalomecânica, 

mas o seu dinamismo não seria possível sem o suporte de Porto de Mós, Batalha e 

Alcobaça, que fornecem recursos minerais e componentes estruturais. Além disso, a 

produção cerâmica em Alcobaça e Ourém reforça a capacidade industrial, garantindo 

insumos estratégicos para diversos segmentos da indústria transformadora. Sem esta 

rede intermunicipal de fornecimento de recursos, a especialização da região perderia 

competitividade, inovação e capacidade de resposta aos mercados internacionais. 



Prospetiva 2035  

Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste 

Parte A 
________________________________________________________________________________________________________________ 

 

© Instituto Politécnico de Leiria (2025) 56 

 

- Redes de Inovação e Tecnologia (LS2): A ligação entre indústria e centros de inovação é 

um pilar essencial da competitividade de Leiria e Oeste, assegurando a modernização dos 

processos produtivos e a adaptação à Indústria 4.0. O Politécnico de Leiria e os centros 

tecnológicos regionais desempenham um papel estruturante na transferência de 

conhecimento e na capacitação de recursos humanos, garantindo que as empresas 

adotam soluções inovadoras e tecnologicamente avançadas. A aposta na digitalização e 

automação industrial tem sido um fator diferenciador, permitindo reduzir custos, 

aumentar a eficiência e criar novos modelos de produção. Esta colaboração entre 

municípios, indústria e conhecimento impulsiona a transição digital e reforça a posição 

da região como um território industrial competitivo e inovador. 

-Produção e Transformação Agroindustrial (LS3): A agroindústria de Leiria e Oeste não 

se limita à produção agrícola, mas sim a um sistema altamente interligado, onde a 

transformação e comercialização de produtos alimentares agregam valor à produção 

regional. Municípios como Torres Vedras, Arruda dos Vinhos, Sobral de Monte Agraço, 

Bombarral e Cadaval destacam-se pela produção vitivinícola e frutícola, enquanto 

Alcobaça, Nazaré e Lourinhã desempenham um papel essencial na transformação e 

distribuição agroindustrial. 

A produção agrícola dos municípios do interior, como Ansião, Soure, Alvaiázere e Figueiró 

dos Vinhos, complementa a oferta agroindustrial com culturas tradicionais e novas 

apostas em produtos de alto valor acrescentado. Esta interdependência entre a produção 

primária e a transformação agroalimentar garante sustentabilidade e eficiência, 

permitindo à região reduzir a dependência de importação e reforçar o valor das suas 

exportações. 

Logística e Exportação Agroalimentar (LS4): A proximidade da região a infraestruturas 

logísticas e portos marítimos desempenha um papel determinante na sua capacidade 

exportadora. O escoamento de vinhos, frutas, azeite e produtos do mar é facilitado pelas 

ligações rodoviárias e ferroviárias eficientes, assim como pelos portos de Peniche, 

Figueira da Foz e Lisboa. O investimento em hubs logísticos e plataformas de distribuição 

permite otimizar cadeias de abastecimento e reduzir custos operacionais, consolidando a 

posição da região como um polo agroindustrial competitivo a nível internacional. Sem 

esta rede de interdependências logísticas, a agroindústria perderia acesso a mercados 

externos, comprometendo a expansão e sustentabilidade do sector. 
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Estes laços económicos garantem que o Ecossistema Leiria e Oeste opere como um 

sistema produtivo integrado, onde os municípios contribuem mutuamente para o 

crescimento e a resiliência económica. 

9.2 Laços Territoriais e Infraestruturais 

A coesão territorial do Ecossistema Leiria e Oeste assenta numa rede de infraestruturas e 

sistemas de mobilidade que asseguram a ligação eficiente entre os municípios e sectores 

produtivos, garantindo a circulação de bens, pessoas e conhecimento. Estes laços 

territoriais e infraestruturais são fundamentais para a integração do território, a 

competitividade económica e a qualidade de vida das populações.  

Os Fatores Críticos de Mudança (identificados pela EM@IPLeiria evidenciam três laços 

sistémicos estruturantes que suportam a eficiência territorial e infraestrutural da região: 

Infraestruturas de Transporte e Conectividade (LS5): A rede rodoviária e ferroviária da 

região desempenha um papel essencial na estruturação do território, permitindo uma 

circulação rápida e eficiente de mercadorias e trabalhadores e assegurando a ligação da 

região aos mercados nacionais e internacionais. A rede rodoviária é composta por 

autoestradas e vias rápidas, assegurando a conetividade entre os principais centros 

urbanos e polos industriais e facilitando o escoamento da produção e a mobilidade 

intermunicipal. A A1 cruza Pombal, funcionando como o eixo principal de ligação 

longitudinal do país, enquanto a A8 conecta Lisboa a Leiria, sendo essencial para a 

logística industrial e agrícola. A A17, ao longo da faixa costeira, reforça a mobilidade entre 

os municípios litorais, enquanto o IC2/N1 continua a desempenhar um papel relevante 

no comércio e transporte de mercadorias. A rede ferroviária complementa a 

infraestrutura rodoviária, garantindo alternativas sustentáveis e eficientes para a 

circulação de passageiros e mercadorias. A Linha do Norte, atravessando Pombal e Soure, 

assegura ligações ferroviárias entre os principais centros urbanos do país. A Linha do 

Oeste, apesar de necessitar de modernização, reforça a conetividade entre Torres Vedras, 

Caldas da Rainha e Lisboa, sendo crucial para o transporte de produtos regionais. A 

chegada da Linha de Alta Velocidade, que colocará Leiria a menos de uma hora de Lisboa 

e Porto, representará uma transformação na mobilidade regional, aumentando a 

atratividade empresarial e turística e consolidando a integração da região nos fluxos 

nacionais e internacionais.  
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A integração rodoviária e ferroviária permite que os municípios do Ecossistema Leiria e 

Oeste operem como um território conectado e eficiente, garantindo transporte ágil para 

trabalhadores, empresários e mercadorias. 

Plataformas Logísticas e Hub de Exportação (LS6): A capacidade exportadora da região é 

um fator determinante para a sua competitividade, exigindo infraestruturas logísticas 

modernas que assegurem a ligação eficiente entre a produção regional e os mercados 

externos. A proximidade da região a portos estratégicos fortalece a economia azul e o 

comércio internacional. O Porto de Peniche desempenha um papel fundamental na pesca 

e transformação de pescado, enquanto os Portos de Lisboa e Figueira da Foz oferecem 

alternativas logísticas para o escoamento de produtos industriais e agrícolas. A 

modernização das plataformas logísticas regionais e a criação de hubs intermodais de 

transporte reforçarão a capacidade da região para atrair investimento e melhorar a 

eficiência das cadeias de distribuição. A existência de centros de distribuição modernos 

facilitará o acesso a mercados externos, garantindo a competitividade da produção local. 

A proximidade ao Aeroporto de Lisboa constitui um elemento estratégico, facilitando a 

mobilidade empresarial e o transporte de mercadorias de alto valor. Com a futura Linha 

de Alta Velocidade, o acesso ao aeroporto será ainda mais eficiente, tornando a região 

mais atrativa para negócios e turismo. 

A eficiência das plataformas logísticas e portuárias impacta diretamente a capacidade 

exportadora e a competitividade das empresas locais, sendo essencial um planeamento 

intermunicipal para otimizar infraestruturas e fluxos comerciais. 

Mobilidade Sustentável e Intermunicipal (LS7): A mobilidade regional não se limita às 

grandes infraestruturas rodoviárias e ferroviárias. O crescimento sustentável da região 

exige soluções de transporte público e ecológico, garantindo acessibilidade e qualidade 

de vida para as populações. A existência de redes de autocarros intermunicipais facilita a 

deslocação diária de trabalhadores e estudantes, reduzindo a dependência do transporte 

individual e promovendo a eficiência energética. A aposta na expansão de ciclovias e redes 

de mobilidade elétrica pode contribuir para a redução das emissões de carbono e para 

uma melhor integração das áreas urbanas e rurais. A chegada da Linha de Alta Velocidade 

revolucionará a mobilidade da região, aumentando a capacidade de deslocação de 

passageiros e tornando os principais centros urbanos e empresariais mais acessíveis. 
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A mobilidade sustentável e a conectividade intermunicipal são essenciais para garantir 

que o Ecossistema Leiria e Oeste se mantém acessível, competitivo e adaptado às 

exigências ambientais e demográficas do futuro. 

Estes laços territoriais e infraestruturais garantem que Leiria e Oeste funcione como um 

ecossistema territorialmente coeso, onde a interligação entre municípios e sectores 

económicos assegura um crescimento sustentável e equilibrado. 

9.3 Laços Ambientais e de Sustentabilidade 

 A sustentabilidade ambiental do Ecossistema Leiria e Oeste não pode ser vista como um 

desafio isolado de cada município, mas sim como uma responsabilidade coletiva que exige 

cooperação intermunicipal e integração de políticas ambientais. A gestão partilhada dos 

recursos hídricos, florestais e costeiros e a implementação de estratégias de mitigação e 

adaptação às alterações climáticas são essenciais para assegurar um modelo de 

desenvolvimento sustentável e resiliente.  

Os trabalhos da EM@IPLeiria identificaram três laços sistémicos essenciais para a 

sustentabilidade do território, refletindo a necessidade de cooperação intermunicipal na 

gestão ambiental: 

- Água e Florestas como Bens Partilhados (LS8): Os recursos hídricos e florestais da região 

desempenham um papel estratégico no fornecimento de água, na biodiversidade e na 

proteção ambiental, exigindo uma gestão coordenada entre municípios para garantir a 

sua preservação e utilização sustentável. Os aquíferos das Serras de Aire e Candeeiros 

abastecem diversos municípios da região, sendo essenciais para o consumo humano, a 

agricultura e a indústria. A sua gestão deve ser partilhada para evitar a sobre-exploração 

e a contaminação dos recursos hídricos. Paralelamente, o Pinhal de Leiria e as florestas 

do interior, nomeadamente em Ansião, Alvaiázere, Figueiró dos Vinhos e Pedrógão 

Grande, são essenciais para a regulação climática, retenção de carbono e prevenção de 

incêndios. A destruição do Pinhal de Leiria em 2017 evidenciou a vulnerabilidade do 

território a fenómenos extremos, reforçando a necessidade de um plano intermunicipal 

de recuperação florestal e prevenção de fogos. A coordenação entre os municípios da 

região permitirá implementar estratégias eficazes de reflorestação, gestão sustentável da 

biomassa e monitorização dos recursos hídricos, assegurando a resiliência ambiental e 

territorial. 
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A preservação da água e das florestas não pode ser feita isoladamente por cada município, 

exigindo cooperação intermunicipal para garantir a proteção contra incêndios, o uso 

sustentável dos recursos hídricos e a adaptação às mudanças climáticas. 

- Economia Circular e Energia Renovável (LS9): A transição ecológica da região passa por 

um modelo de economia circular e pela aposta em energias renováveis, permitindo 

reduzir a dependência de combustíveis fósseis e a produção de resíduos. A região tem um 

potencial significativo para a implementação de soluções energéticas sustentáveis, que 

beneficiem simultaneamente os sectores produtivos e as comunidades locais. A aposta em 

energia solar, eólica e biomassa tem vindo a ganhar relevância, com municípios do 

interior a explorarem soluções descentralizadas de produção de energia, promovendo 

autossuficiência energética e redução de custos. Além disso, a reutilização de resíduos 

industriais e agroindustriais pode criar novas oportunidades de negócio, fomentando a 

inovação no sector da gestão ambiental e eficiência energética. O desenvolvimento de 

zonas industriais sustentáveis, que integrem práticas de economia circular, permitirá a 

reutilização de materiais, a redução do desperdício e a criação de um sistema produtivo 

mais eficiente. Esta transição exige políticas de incentivo e cooperação entre municípios, 

empresas e instituições de ensino, para que os benefícios ambientais e económicos sejam 

amplamente distribuídos. 

A adoção de um modelo energético mais sustentável e a implementação da economia 

circular exigem um planeamento conjunto entre os municípios, assegurando que a 

transição ecológica da região é eficiente e economicamente viável. 

- Turismo Sustentável e Valorização do Património Natural (LS10): A riqueza natural da 

região constitui um ativo económico de elevado valor, com potencial para a promoção de 

um turismo sustentável e diferenciador. A valorização das zonas costeiras, serranas e 

florestais permite criar novas oportunidades económicas ligadas à preservação 

ambiental, ao ecoturismo e às atividades ao ar livre. As praias do Oeste, os parques 

naturais e as Serras de Aire e Candeeiros atraem milhares de visitantes todos os anos. A 

proteção destes territórios e a criação de infraestruturas de baixo impacto ambiental, 

como trilhos ecológicos, áreas protegidas e circuitos de turismo de natureza, permitem 

conciliar crescimento económico e preservação do património ambiental. O 

desenvolvimento de redes de turismo sustentável entre municípios permitirá promover 

experiências turísticas interligadas, associando o litoral, as serras e as zonas rurais, 

criando um circuito diversificado e atrativo para visitantes. Esta abordagem exige um 
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compromisso intermunicipal para a proteção ambiental e para a adoção de práticas 

sustentáveis no sector do turismo. 

A sustentabilidade ambiental da região depende da sua capacidade de equilibrar o 

crescimento do turismo com a conservação dos recursos naturais, garantindo um modelo 

de desenvolvimento equilibrado e ecologicamente responsável. 

Estes laços ambientais e de sustentabilidade asseguram que o Ecossistema Leiria e Oeste 

mantém um equilíbrio entre crescimento económico e preservação ambiental, garantindo 

a resiliência do território face às alterações climáticas e aos desafios ecológicos do futuro. 

9.4 Laços Socioculturais e Identidade Regional 

A identidade do Ecossistema Leiria e Oeste vai além das suas características geográficas 

e económicas, sendo moldada por um sentimento de pertença partilhado entre os seus 

municípios. A cultura, o património, as tradições e as redes de conhecimento 

desempenham um papel essencial na coesão territorial, promovendo colaboração 

intermunicipal e fortalecendo a atratividade regional. 

A presença de um património histórico de referência, eventos culturais emblemáticos e 

uma forte rede de ensino e inovação tem permitido consolidar uma identidade regional 

diferenciadora. Além disso, a integração da oferta turística e a valorização da economia 

azul reforçam a ligação entre os municípios, promovendo uma experiência turística coesa 

e sustentável.  

Os Fatores Críticos de Mudança identificados no trabalho da EM@IPLeiria evidenciam 

cinco laços sistémicos estruturantes para a identidade sociocultural da região: 

Património Comum e Cultura Regional (LS11): A região é marcada por um conjunto de 

monumentos e referências culturais partilhadas entre os municípios, que consolidam a 

identidade coletiva e reforçam a atratividade turística. Destacam-se os Mosteiros da 

Batalha e Alcobaça, ambos classificados como Património Mundial da UNESCO, bem como 

o Castelo de Óbidos, a cidade medieval de Leiria e a fortaleza de Peniche. Estes elementos 

históricos representam não apenas marcos identitários, mas também ativos económicos 

estratégicos para o turismo cultural. A valorização e preservação deste património 

exigem uma estratégia coordenada entre municípios para maximizar o seu impacto na 

economia local e na promoção da identidade regional. 

Festivais e Eventos Regionais (LS12): As festividades tradicionais e eventos culturais 

desempenham um papel crucial na promoção da identidade e na coesão entre os 
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territórios. O Carnaval de Torres Vedras, o Mercado Medieval de Óbidos e as Festas da 

Nazaré são exemplos de celebrações que vão além do âmbito local, projetando a cultura 

da região a nível nacional e internacional. Além das festividades históricas e religiosas, a 

região tem vindo a afirmar-se com eventos culturais e artísticos, como festivais de música, 

cinema e literatura, que posicionam Leiria e Oeste como um destino dinâmico e inovador. 

Redes de Ensino e Conhecimento (LS13): A qualificação da população e a inovação 

tecnológica são fatores fundamentais para o desenvolvimento sustentável da região. O 

Politécnico de Leiria tem tido um papel central na articulação entre ensino, investigação 

e sector produtivo, garantindo a formação de recursos humanos qualificados e 

promovendo a inovação tecnológica. Além do ensino superior, as instituições de ensino 

profissional e técnico desempenham um papel fundamental na capacitação de jovens e 

adultos, assegurando que as competências adquiridas são alinhadas com as necessidades 

do tecido empresarial regional. A colaboração entre universidades, centros de 

investigação e empresas permite transformar conhecimento em inovação, promovendo o 

crescimento da economia baseada no saber. 

Integração da Oferta Turística (LS14): A diversidade da oferta turística da região resulta 

de uma estratégia integrada entre os municípios, garantindo que o turismo não se 

desenvolve de forma fragmentada, mas sim como um circuito complementar. O turismo 

costeiro e desportivo, representado por Peniche e Nazaré, complementa-se com o turismo 

cultural e patrimonial de Óbidos, Alcobaça e Batalha. Municípios como Torres Vedras e 

Lourinhã reforçam a oferta com o turismo de natureza e paleontológico. A articulação 

entre estas experiências permite criar percursos turísticos diversificados e aumentar o 

tempo médio de permanência dos visitantes, impulsionando a economia local e 

reforçando a notoriedade da região. 

Turismo e Economia Azul (LS15): A ligação entre o turismo e a economia azul constitui 

um dos fatores distintivos da região, associando a tradição piscatória e marítima à 

valorização do turismo costeiro e desportivo. As praias do Oeste são reconhecidas a nível 

mundial pelas suas condições para desportos náuticos, com destaque para as ondas 

gigantes da Nazaré e os campeonatos internacionais de surf em Peniche. A gastronomia 

baseada em produtos do mar e a valorização das comunidades piscatórias permitem 

consolidar um turismo autêntico e sustentável. Para garantir a preservação dos 

ecossistemas marinhos e costeiros, é essencial uma abordagem intermunicipal que 

assegure o equilíbrio entre desenvolvimento económico e proteção ambiental. 
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10.  Conclusões 

O Ecossistema Leiria e Oeste constitui um território funcionalmente integrado, onde a 

interdependência entre municípios, sectores produtivos, infraestruturas e redes de 

conhecimento assegura a sua competitividade e sustentabilidade. Este estudo 

demonstrou que a região não pode ser vista como um conjunto fragmentado de 

municípios, mas sim como um sistema dinâmico e coeso, onde cada elemento 

desempenha um papel essencial no crescimento equilibrado e inovador da região até 

2035. 

A análise desenvolvida pela EM@IPLeiria revelou os principais laços estruturantes do 

território, e evidenciou a importância de uma atuação concertada entre os diferentes 

agentes regionais. A competitividade da região assenta na complementaridade das suas 

cadeias de valor, na modernização das infraestruturas de transporte e logística, na 

preservação dos recursos naturais e na valorização da identidade sociocultural. O sucesso 

deste ecossistema dependerá da capacidade de aprofundar estas interligações e de 

promover um desenvolvimento sustentável, inovador e resiliente. 

A economia regional baseia-se em cadeias produtivas intermunicipais, onde a indústria 

transformadora, a agroindústria e o turismo operam de forma complementar, garantindo 

um sistema produtivo diversificado e robusto. A presença de redes de inovação e 

conhecimento, lideradas pelo Politécnico de Leiria, reforça a capacidade da região para se 

adaptar às exigências da transição digital e ecológica. No entanto, a manutenção da 

competitividade exige um investimento contínuo na modernização industrial, na 

qualificação dos recursos humanos e na digitalização da economia regional. 

A coesão territorial do Ecossistema Leiria e Oeste é sustentada por um conjunto de 

infraestruturas estratégicas que asseguram a mobilidade eficiente de bens e pessoas. A 

modernização da Linha do Oeste e a futura Linha de Alta Velocidade representam 

oportunidades-chave para reforçar a ligação da região aos mercados nacionais e 

internacionais. Paralelamente, o fortalecimento das plataformas logísticas e a melhoria 

da conectividade intermunicipal são fatores críticos para aumentar a eficiência da rede 

de transportes e consolidar Leiria e Oeste como um hub económico e logístico de 

referência. 

A sustentabilidade ambiental emerge como um eixo fundamental para o futuro da região. 

A gestão partilhada dos recursos hídricos e florestais, a aposta na economia circular e na 

transição energética e a valorização do turismo sustentável são imperativos estratégicos 
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para garantir um modelo de desenvolvimento equilibrado e resiliente. A cooperação 

intermunicipal será essencial para mitigar os riscos associados às alterações climáticas, 

assegurar a preservação dos ecossistemas naturais e promover práticas de uso eficiente 

dos recursos. 

A identidade sociocultural da região destaca-se como um dos seus principais fatores 

diferenciadores, promovendo a coesão e a atratividade territorial. A partilha de um 

património histórico comum, a realização de eventos culturais e a valorização das redes 

de ensino e inovação reforçam a ligação entre os municípios e criam um ecossistema de 

conhecimento e criatividade que potencia a fixação de talento. A integração da oferta 

turística, combinando turismo costeiro, cultural e religioso, contribui para um 

posicionamento diferenciado da região no panorama nacional e internacional. 

Deste estudo emergem algumas recomendações estratégicas para consolidar a unidade 

sistémica de Leiria e Oeste e preparar a região para os desafios de 2035: 

Reforçar a cooperação intermunicipal: essencial para otimizar recursos, aumentar a 

eficiência das políticas públicas e garantir um desenvolvimento equilibrado entre os 

diferentes territórios.  

Apostar na modernização económica: impulsionar a digitalização da indústria, a inovação 

tecnológica e a internacionalização das empresas, aumentando a competitividade da 

região num contexto global.  

Desenvolver infraestruturas estratégicas: melhorar a rede de transportes, valorizar os 

portos e plataformas logísticas e a implementar de soluções de mobilidade sustentável, 

contribuirá para reforçar a coesão territorial e potenciar a economia regional. 

Acelerar a transição verde: promover modelos de economia circular, investimentos em 

energias renováveis e a gestão sustentável dos recursos naturais, assegurando que a 

resiliência ambiental se mantém como um pilar estratégico do território.  

Valorizar a cultura e o conhecimento: reforçar as redes de ensino e inovação, incentivar a 

produção cultural e criativa e criar novos polos de dinamização sociocultural, 

fundamentais para atrair e fixar talento, consolidando uma economia baseada no 

conhecimento e na criatividade. 

Este é o Ecossistema Leiria e Oeste: um território situado entre a serra e o mar, entre 

Lisboa e as margens do Mondego, marcado por uma forte matriz empreendedora. No 

entanto, enfrenta desafios significativos, refletidos numa perda gradual de 



Prospetiva 2035  

Três Cenários para o Futuro de Leiria e Oeste 

Parte A 
________________________________________________________________________________________________________________ 

 

© Instituto Politécnico de Leiria (2025) 65 

 

competitividade, que poderá comprometer a sua sustentabilidade e capacidade de 

afirmação no futuro. 
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